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Introdução

O setor químico representa, no contexto geral da indústria, 
um papel dos mais importantes no desenvolvimento da economia, 
com uma participação (inclusive refino) de cêrca de 15% da 
produção industrial. É provavelmente o setor industrial mais 
dinâmico, com a taxa de crescimento mais elevada, porque o desen
volvimento de sua produção nao se deve apenas ao crescimento 
demográfico e da renda individual, ma's a um fenômeno que lhe 
é peculiar, qual seja o de substituição de materiais tradicionais 
por produtos sintéticos, apresentando um nível de evolução tecno
lógica dos mais amplos. Além disso, a indústria química está 
estreitamente ligada a tôdas as outras indústrias. Assim, face às 
necessidades de matéria-prima para a indústria petroquímica, exerce 
uma ação direta sôbre as indústrias petrolífera e carbonífera. 
Por sua produção eletroquímica (soda cáustica, água oxigenada) é 
um dos principais consumidores de energia elétrica. Com sua 
produção de fertilizantes e inseticidas, contribui para a melhoria 
da produtividade agrícola. Tem uma penetração cada vez maior 
na indústria têxtil com o consumo crescente de fibras artificiais 
e sintéticas e liga-se a quase todos os setores industriais com uma 
gama cada vez maior de materiais plásticos. Finalmente, como 
indústria de acelerado ritmo de crescimento e alta densidade de 
capital, representa um dos setores consumidores mais importantes 
da indústria de máquinas e equipamentos.
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O documento aqui apresentado, em caráter preliminar, pode 
ser dividido em duas' partes: uma primeira, em que se faz a 
análise do subsetor químico, sua situação atual e seus principais 
problemas, e uma segunda parte, em que se procura estabelecer, 
com base em projeções de demanda para o ano de 1976, um pro
grama de inversões para os três setores principais: álcalis sódicos e 
cloro, fertilizantes e petroquímica.

A análise do exposto no presente documento indica que os 
pontos fundamentais para o desenvolvimento da indústria química 
no País situam-se em tôrno de dois problemas principais: matérias- 
primas e economias de escala.

Sal. enxõfre. nafta, óleo combustível e energia elétrica são 
insumos sôbre os quais se baseia todo o desenvolvimento da 
indústria química e que representam no Brasil problemas básicos, 
conforme amplamente debatido no texto.

■ A indústria química, e principalmente a petroquímica, é talvez 
a mais sensível a economias de escala. A implantação de novas 
unidades, forçosamente de tamanho modesto (ainda que acima 
do tamanho minimo econômico), sofreria a concorrência de similares 
importados de unidades de elevada capacidade, capazes de pro
duzir a um baixo custo unitário. Em conseqüência, é necessário 
que se estabeleça uma política tarifária para a indústria química, 
a exemplo do que foi feito por ocasião da implantação das indústrias 
automotiva e mecânica.

. Com efeito, a indústria química é aquela que, na conjunto 
de indústrias, apresenta, atualmente, o mais baixo nível de proteção 
tarifária.

Ê imprescindível portanto que, face aos problemas de economia 
de escala de um modo geral e de matérias-primas em casos 
específicos, seja estabelecida uma política tarifária que possibilite 
o desenvolvimento da indústria química brasileira, em bases 
eficientes.

Com relação ao programa de inversões, o setor exigiría, para 
o período de dez anos, recursos globais da ordem de Cr$ 3.378 
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bilhões (cruzeiros antigos) para as três categorias principais: 
álcalis e cloro, fertilizantes e petroquímica, distribuidos.de acordo 
com o quadro a seguir.

Quadro 1 • *
INVESTIMENTOS 

(CrS milhtes)

CATEGORIA

* PERÍODO I PERÍODO II

MÁQUI
NAS E 
ZQCIPA- 
MEXTOS

OBRAS
CIVIS ournos TOTAL

MÁQUI
NAS E 
EQUIPA
MENTOS

ODRA3 
CIVIS OUTROS TOTAL

Álealis ........ - ......... .
FertiliXalile' . ...............
PclTnquíniica................. . .

56.862
22^.785
•158.775

17.325
71.830
152.700

12.870
57.401
122.232

87.057
359.079
763.797

71.259 
218.874 
1097.710

22.275
08.420

343.145

17.820
54.730
271-51G

111.332
342.030

1.715.371

Total.......... ..................... 775.122 211.015 102.566 1209.933 1.387.811 433.840 317 072 ?. 168.753
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I. Situação e Análise da 
Indústria Química

Introdução

O subsetor químico, tal como classificado para efeito desta 
análise, se apresenta muito diversificado e, por esse motivo, não 
se presta a uma análise global e generalizada.

Cada ramo do subsetor possui características próprias em função 
das matérias-primas, tecnologia, estrutura de mercado e proprie
dades dos produtos e, dêsse modo, cada um dêles deveria ser 
estudado à parte. Por outro lado, existe uma tal relação de inter
dependência e conexão entre os diversos produtos, o que é mesmo 
uma característica da indústria quimica, que os problemas estruturais 
raramente permanecem restritos ou confinados a um determinado 
ramo dessa indústria.

I. 1 — Evolução da Indústria Química no Brasil

A indústria química no Brasil apresentou um acentuado 
desenvolvimento no período pós-guerra, notadamente a fabricação 
de produtos orgânicos e petroquímicos, cujo surto e crescimento 
coincidiu com a instalação de um parque nacional de refinação 
na década de 50. Assim foi que, por exemplo, em tôrno da Refi
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naria da PETROBRAS, em Cubatão, e em função de suas matérias- 
primas, surgiram várias fábricas que hoje produzem plásticos, 
resinas, fibras sintéticas, fertilizantes, negro de fumo, etc.

No Anexo, são apresentadas as séries históricas relativas 
à produção, importação e consumo aparente dos principais produtos 
da indústria química no Brasil, no periodo de 1958 a 1964.

Êsse Anexo revela o crescimento verificado em alguns ramos 
como o de plásticos, fibras e elastômeros e evidencia, por outro 
lado, a irregularidade e quase estagnação da demanda de fertili
zantes que permanece em níveis de subconsumo.

1.2 — Disponibilidade de Matérias-Primas

Um dos fatores mais importantes para o desenvolvimento 
industrial de um País é a disponibilidade, em condições econômicas, 
de recursos naturais e matérias-primas básicas.

Apenas para ordenar a análise que se segue, as matérias-primas 
básicas para o subsetor químico são divididas em dois grupos:

a) aquelas destinadas à fabricação de produtos inorgâ
nicos, e .

b) aquelas destinadas à fabricação de produtos orgânicos, 
compreendendo entre êles os fertilizantes nitrogenados e a maioria 
dos produtos farmacêuticos.

1.2.1 — Matérias-primas para a indústria química inorgânica

As principais matérias-primas para a indústria quimica inorgâ
nica são: cloreto de sódio, enxõfre, calcáreo, rochas fosfáticas 
e minérios potássicos. A situação do abastecimento de cada uma 
dessas matérias-primas é discutida a seguir, assim como a dos 
dois outros fatores importantíssimos: a energia elétrica e o com

bustível .
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1.2.1.1 — Sal

É a matéria-prima básica para produção de soda cáustica, 
barrilha e cloro.

A produção mundial é de cêrca de 80 milhões de toneladas 
anuais, das quais 25 milhões de toneladas nos EUA, onde cêrca 
de 60% da produção se apresenta sob a forma de salmouras para 
uso direto pela indústria química, 20% como salgema e 18% 
como sal cristalizado por evaporação.

A produção de sal no Brasil é da ordem de 1 milhão de 
toneladas, tõda ela, até o presente, obtida por evaporação solar. 
Desta produção, llc/o provêm do R. G. do Norte e mais de 50% 
das regiões salineiras de M^cau e Areia Branca.

As salinas brasileiras são de baixa produtividade em virtude 
da deficiência de mecanização na maioria delas. Assim, enquanto 
a produtividade média internacional é de 200 kg sal/m2 de crista
lização, no RN, que apresenta os índices mais elevados, a 
produtividade média atinge apenas 100 l<g/m2.

Entretanto, é o primitivo sistema de carga e descarga dos 
graneleiros, por meio de barcaças, que os obriga a longa espera, 
e a pequena capacidade destes mesmos graneleiros, lentos e 
obsoletos, que acarretam elevados custos de transportes, onerando 
o preço do sal e a indústria de álcalis, quase tõda localizada na 
região sul, onde se concentra o mercado consumidor.

Para se ter uma idéia dêsse problema, apresenta-se. a seguir, 
o quadro atual (set. 1966) de despesas para colocação de uma 
tonelada de sal do RN no põrto de Santos: .

Cr$/t %
I. Sal a granel nas salinas .............................................. 10.080 18.5
2. Impostos e taxas ........................................................... 5.-468 10,5
3. Carrego na salina para barcaça ............................ 3.868 7,1
4. Frete da barcaça ......................................................... 6.203 11.3
5. Fretes c taxas marítimas ........................................... 27.872 51.1
6. Diversos (despacho, segreo, quebra) ...................... 1.095 2,0

Total ............................................................................ 54.586 100,0

— 17



Assim, verifica-se que as despesas de transporte incidem em 
cerca de 62% do preço do sal pôsto na área de São Paulo.
Enquanto isso, e graças a um transporte mais racional, o sal
estrangeiro, das Caraíbas, chega a Santos a US$ 12.00/t, ou
seja, menos da metade do sal nacional. Destes, US$ 8.00/t
correspondem a frete.

Impõe-se, portanto, para a redução do custo do sal nacional, 
que tanto afeta a indústria de álcalis, a racionalização da produção 
e do sistema de transportes, com a adoção das seguintes medidas:

1») Mecanização das salinas do RN de modo a elevar o 
rendimento de sal por hectare a um nível médio mínimo de 
120 kg/m2.

2’) Substituição do sistema Obsoleto de carregamento por 
barcaças, pela construção de um pôrto equipado com teleférico 
que levaria o sal a profundidades praticáveis por navios de maior 
calado.

O BNDE instituiu um grupo de trabalho (Portaria n" 49-65) 
que chegou às seguintes conclusões: .

a) implantação, na zona salineira, de dois embarcadouros 
para sal, em Macau e Areia Branca, ligados por um sistema tele
férico às salinas; .

b) execução de obras de melhoramentos para recebimento 
do sal nos portos do Rio, Santos, Paranaguá e Rio Grande.

35) Utilização de graneleiros rápidos e de grande capacidade 
que permitiríam maior número de viagens por ano o que, aliado 
à redução no tempo de espera nos portos de embarque e desem
barque, possibilitaria uma substancial redução nos fretes.

4*) Desenvolvimento dos trabalhos de pesquisa e aproveita
mento das jazidas de salgema de Sergipe e Alagoas.

A êsse respeito, com base no relatório do grupo de trabalho 
do BNDE, o MVOP criou a «Comissão Orientadora dos Estudos 
e Projetos dos Terminais Salineiros». Essa Comissão já elaborou 
os anteprojetos para os portos do Rio de Janeiro e Santos e con
duziu as negociações para a criação da emprêsa que operará os 
terminais teleféricos do Rio Grande do Norte, a Tersal S. A.
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O projeto dos terminais está em vias de detalhamento, jâ 
havendo o DNPVN e o Ministério da Marinha terminado os 
trabalhos de elaboração da carta hidrográfica da costa entre Macau 
e Areia Branca, estando o DNOCS realizando os serviços topo
gráficos de terra.

1.2.1.2 — Enxõfre

Os maiores produtores de enxõfre são os EE.UU. e o México, 
os quais possuem grandes jazidas de enxõfre elementar. Em seguida 
vêm o Canadá e a França que, há alguns anos, começaram a 
produzir enxõfre de recuperação do gás natural, tendo êsse último 
pais passado, com isso, da posição de importador para a de 
exportador.

São ainda produtores de destaque a URSS e o Japão, que 
produzem enxõfre de seus minérios.

A posição de não produtor do Brasil é incômoda, principal
mente no presente, quando o mundo atravessa uma fase de insufi
ciência de oferta de enxõfre, devido à elevada expansão de consumo 
observada em 64-65 e à politica mexicana de restrição à exportação.

Essa insuficiência de oferta se acompanha de acentuada ten
dência de elevação de preço do produto, que se elevou, entre 
1963 e 1966, de US$ 27/t a US$ 50/1.

Face à importância e à crescente procura previsível de enxõfre 
como matéria-prima para a indústria química, cabe ao País procurar 
uma solução de desenvolvimento da produção interna entre as 
fontes hoje utilizadas para a obtenção dêsse elemento e que são 
as seguintes:

a) jazidas de enxõfre nativo:

b) gases naturais;
c) gases de refinação de petróleo e de xisto;

d) piritas. '

Como não se conhecem, até o momento, jazidas de enxõfre 
elementar no País e. tanto o gás natural como o petróleo nacionais 
são pràticamente isentos de enxõfre, as perspectivas atuais do
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Brasil, repousam na recuperação dêsse elemento do xisto pirobe- 
tuminoso, dos rejeitos piritosos do carvão de Santa Catarina, das 
Piritas de Ouro Prêto e, enquanto houver importação de petróleo 
de alto teor de enxôfre, na sua recuperação nas refinarias.

A quantidade de enxôfre potencialmente disponível das fontes 
acima citadas é bastante elevada:

— no caso do xisto do Vale do Irati, a quantidade de enxôfre 
recuperável nos gases de refinação de aproximadamente 
30.000 barris diários de óleo de xisto (capacidade menor 
do que a de qualquer uma das refinarias da PETROBRÁS, 
existentes ou em construção) é superior a 150.000 tone
ladas anuais;

— por outro lado, a quantidade de enxôfre contida nos 
rejeitos piritosos, resultantes da mineração do carvão de 
Santa Catarina, poderá alcançar em 1970 cerca de 166.000 
toneladas (BNDE — Mercado Brasileiro de Ácido Sul- 
fúrico — Janeiro de 1966) .

Em qualquer dos dois casos, a quantidade de enxôfre produ
zida seria suficiente para atender à demanda atual do País.

1.2.1.3 — Energia elétrica

A energia elétrica é insumo básico na indústria eletroquímica, 
como a de soda cáustica, cloro, água oxigenada, ácido fosfórico, 
carbureto de cálcio. Sua disponibilidade e seu preço são de excep
cional importância para o desenvolvimento da mesma.

Durante muito tempo, o custo da energia elétrica constituiu-se 
num subsídio para a indústria eletroquímica nacional, pelas baixas 
tarifas então vigentes, baseadas no valor histórico dos investi
mentos.

Entretanto, a modificação da política tarifária, com a correção 
periódica dos ativos das empresas, acarretou sucessivas elevações’ 
no valor dessas tarifas.

Assim, hoje a indústria de soda cáustica, fixada no centro-sul, 
paga cerca de 11 mills/kW/h para cima, quando o custo do mesmo
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kW/h, para a indústria eletroquímica de outros países, varia de 3 
a 6 mills/kW/h.

Isso acontece porque a tarifa de energia elétrica é ainda 
pouco diferenciada para as indústrias que têm elevado fator de 
carga, ao contrário do que acontece na maioria dos países 
industrializados.

Ã semelhança do que ocorre em outros setores industriais 
altamente utilizadores de energia elétrica (como de metalurgia, 
poi exemplo), é preciso examinar soluções que permitam menos 
ônus para os mesmos setores, sem prejudicar os planos de expansão 
de Energia Elétrica.

A política de cobertura dos custos reais de energia deve ser 
preservada.

O assunto, tratado em vários programas setoriais, receberá 
maior atenção no documento que trata dos pontos críticos do 
setor industrial. É matéria para atenta consideração no futuro 
próximo.

1.2.1.4 — Calcáreo, rochas fosfáticas e minérios potássicos

Os maiores usos industriais de calcáreo no Brasil são: fabrica
ção de cimento, cal e carbureto de cálcio, indústria metalúrgica 
como fundentes. indústria de vidro e pedras ornamentais (már
more) . Na agricultura é usado como corretivo da acidez do solo, 
porém em escala ainda muito inferior à que seria desejável.

Sua ocorrência é generalizada em todos os Estados (Sylvio 
Froes Abreu — Recursos Minerais do Brasil, Vol. 1) e não 
existem problemas especiais de suprimento dessa matéria-prima.

As rochas fosfáticas e os minérios de potássio serão tratados 
posteriormente na parte referente a fertilizantes.

1.2.2 — Matérias-primas para a indústria química orgânica

As principais matérias-primas para a indústria química orgâ
nica são: o gás natural, as frações de petróleo, os subprodutos 
de coqueria, o próprio carvão e, no caso do Brasil, o álcool etílico 
de fermentação.
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1.2.2.1 — Petróleo e gás natural

O gás natural e as frações de petróleo (raramente o próprio 
petróleo) são matérias-primas básicas para a produção de uma 
vasta gama de produtos orgânicos. Do gás natural e das frações 
de petróleo são obtidos, entre outros, o acetileno, o etileno, o 
propileno, os butilenos, a amônia, o metanol, o butadieno, o 
benzeno, o tolueno, os xilenos, o naftaleno e o coque. Cada um 
desses produtos é, por sua vez, o ponto de partida de uma série 
de processos químicos para a obtenção de novos compostos.

O gás natural é constituído essencialmente de metano, do qual 
se deriva uma importante, porém limitada, classe de produtos, 
entre os quais o acetileno, a amônia, o metanol, o negro de 
fumo, o ácido cianídrico e os halogenetos de metila. Quando o 
gás natural contém adequado teor de hidrocarbonetos de pêso 
molecular mais elevado do que o metano (como etano e propano), 
se constitui em importante fonte de etileno e de propileno por 
meio de craqueamento. Em alguns casos, como na França, o teor 
de gás sulfídrico no gás natural deixou de constituir um problema 
para se tornar em fonte de crédito para o processo de exploração, 
pela recuperação e venda do enxõfre.

O gás natural é uma das mais importantes matérias-primas 
para a indústria química nos Estados Unidos. Fora dêsse país, 
até alguns anos atrás, o uso industrial de gás natural era de pouca 
significação porque, como regra, as grandes jazidas dessa matéria- 
prima se encontravam em países pouco industrializados e de restrito 
mercado de produtos químicos.

A descoberta e a industrialização de gás natural na Itália, 
na França e, mais recentemente, no Mar do Norte, veio abrir 
grandes perspectivas para a Europa Ocidental.

Quanto às frações de petróleo, o gás residual das refinarias 
foi originalmente a mais importante fonte de produtos químicos. 
É produzido, em sua maior parte, nas unidades de craqueamento 
de gasóleo e reformação de naftas das refinarias de petróleo. Sua 
quantidade e composição depende, em larga escala, das condições 
de operação dessas unidades, o que constitui uma desvantagem 
para o usuário.
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Além deste inconveniente, a verdade é que o gás de refinaria 
tem-se mostrado insuficiente para acompanhar a velocidade de 
crescimento da indústria química orgânica.

Efetivamente, em nossos dias, as pequenas refinarias raramente 
produzem suficiente gás residual que justifique a instalação de 
fábricas para utilizá-los economicamente. Mesmo as refinarias 
dotadas de unidades de craqueamento de grande capacidade não 
produzem suficiente quantidade de olefinas (particularmente 
etileno) para atendimento do mercado, sem alguma forma de 
suplementação.

Êsses fatos levaram ao desenvolvimento de novas técnicas 
para a utilização das frações líquidas de petróleo, como matéria- 
prima na indústria química.

Êsses desenvolvimentos foram mais pronunciados na Europa 
e no Japão, naturalmente devido à carência de gás natural.

Entre as frações líquidas de petróleo, as naftas são aquelas 
de maior uso, na atualidade, como matéria-prima, em razão de sua 
disponibilidade e baixo preço. Êsse fato resulta da estrutura de 
consumo de combustíveis na Europa e no Japão, com baixo consumo 
de gasolina e elevado consumo de óleo combustível e, também, 
da descoberta de petróleo de elevado grau API no norte da 
África.

Quadro 2
ESTRUTURA DE CONSUMO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO <19651

2'oitfc: Pata os três primeiros países; Oil ond Gas Journal May 31,1965.

EE.UU. Europa Japão Rrasil

Gasnltna..............  . . . .Óleo Combustível........ .
Outros derivados.............

45,3%
8,2%
47,5%

17,2% 
35.6% 
49,3%

16.1%
63.9%
310%

32,0% 
33,0% 
35,0%

As naftas são, também, importantes fontes de hidrocarbonetos 
aromáticos. No processo de «reformação», usado nas refinarias 
com a finalidade de melhorar as características antidetonantes das 
gasolinas, os hidrocarbonetos naftênicos são isomerizados e desi- 
drogenados, produzindo compostos aromáticos, como benzeno, 
tolueno e xilenos. Êsses compostos são também obtidos do carvão, 
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como subprodutos da coqueria e, até certa época, essa foi a sua 
principal forma de obtenção.

Desde algum tempo, porém, a expansão das siderúrgicas e 
das fábricas de gás tem sido insuficiente para acompanhar o 
crescimento da demanda de aromáticos.

Nos EE.UU., por exemplo, desde 1960, a produção de 
benzeno petroquímico vem superando a de origem carboquímica:

Quadro 3
EE.UU — Produçno cie Aromático*

(10’ g.llõcsl

ANO
BENZENO TOLUENO XILENOS

CARVÃO PETRÓLEO CARVÃO PETRÓLEO CARVÃO PETRÓLEO

(Wnddam* — Chemical* From Petroleum — 1962).

1952........ 216 35,5 64 41 10 61.5
1954........ 165 92 36 123 10 100
1956........ 225 112 43 131 12 P4
1958 . . . . 144 142 “2 207 0 191.5
1960 _______ 140 309 33 240 8.5 274

Fora dos EE.LIU., a mudança de origem na obtenção dos 
aromáticos não é tão acentuada, mas o movimento é no mesmo 
sentido.

No Brasil, o uso de gás natural ou de frações de petróleo, 
como matéria-prima na indústria química, ainda é muito restrito.

Até o momento, não há ainda qualquer utilização de gás 
natural como matéria-prima petroquímica. A PETROBRÁS está 
construindo em Camaçari, na Bahia, a primeira fábrica de amônia 
a partir de gás natural.

A única fábrica de amônia existente no País, também da 
PETROBRÁS, utiliza gás residual, da Refinaria de Cubatão, como 
matéria-prima. Existem, entretanto, projetos, de empresas priva
das. para produzir amônia a partir de nafta.

Também de gás de refinaria, da mesma instalação acima 
mencionada, a PETROBRÁS recupera propileno e etileno que 
são fornecidos à indústria química para transformação. A PE- 
TROBRAS está, também, construindo uma unidade de pirólise 
de nafta para aumentar a sua disponibilidade dessas duas olefinas.
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Quanto aos aromáticos, são ainda totalmente obtidos, no 
Brasil, como subprodutos das coquerias, e em .quantidades insufi
cientes para atender à demanda. Em 1967 entrará em operação 
a primeira unidade da PETROBRÁS para produção de aromáticos 
de origem petroquímica no Brasil.

De um modo geral, olhando os grandes números, é a seguinte 
a situação do Brasil quanto à disponibilidade e produção de 
petróleo e gás natural:

(MilhScs de metroí cúbico*)

Quadro 4
BRASIL — PRODUÇÃO E RESERVA DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL

PETRÓLEO CÁS NATURAL

Rcscrrn Provndn.......................
Produçüo (19Ú6)........................

107 
£.6

19.037 
083.1

1,2.2.2 — Carvão e álcool etílico

. O carvão foi, até a metade do presente século, a mais impor
tante matéria-prima para a obtenção da maioria dos produtos 
químicos orgânicos.

Inicialmente nos EE.UU., e, mais tarde, em todo o mundo, 
essa matéria-prima vem cedendo terreno para o petróleo e o gás 
natural.

Nos EE.UU., em 1960, 85% do total dos produtos químicos 
orgânicos já eram provenientes de petróleo ou gás natural.

Mesmo na Europa e em alguns países de desenvolvida e 
tradicional indústria carboquimica, se verifica o mesmo câmbio 
de estrutura. São exemplos dessa transformação os seguintes 
dados comparativos:

FRANÇA — FONTES DE MATÉRIA-PRIMA QUÍMICA (%)

1959 1962

Petróleo ...........'............................................... 45 59
Gós Natural ................................................... 3 11
Carvão ........................................................... 52 30

. 100 100
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JAPAO — PRODUÇÃO DE AMÔNIA (%)

1955 1964
Petróleo ................................... ...................... 0 72
Carvão ................................... ...................... 75 22
Elctrólise ............................... ...................... 25 6

100 100

EUROPA OCIDENTAL (MENOS INGLATERRA)

PRODUÇÃO DE ETILENO (%)

195-1 1961

Gás de Coqucria .......................................... 28,8 13,0
13.0 21,5

Nafta ................................................................ 10.0 61.0

3,6 0,5

Àcctilcno ...................... .................................. 44,6 0

Gás Natural ................................................ 0 4.0

No Brasil, somente alguns produtos, como sulfato de amônio, 
benzeno, tolueno, xilenos e naftaleno são obtidos do carvão, como 
subproduto das coquerias, assim mesmo em quantidades insufi
cientes para atender à demanda.

■ Quanto ao álcool etilico, em alguns paises, como os EE.UU. 
e Inglaterra, êsse produto não é matéria-prima e sim um derivado 
químico sintético. Cêrca de 90% do álcool etilico nos EE.UU. e 
75% na Inglaterra são obtidos por síntese, a partir do etileno.

Nos países produtores de açúcar, como o Brasil, onde existe 
um excedente de álcool etilico de fermentação, êsse produto encon

tra utilização na fabricação de produtos químicos orgânicos.

Assim, no Brasil, grande parte do etileno e do ácido acético 
e seus derivados e, agora, todo o butadieno destinado à fabricação 
de borracha BR, são produzidos a partir de álcool etilico de 

fermentação.
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PRODUÇÃO DE ÁLCOOL ET1LICO NO BRASIL

Ano Toneladas
1962 .............................................................................. 253.100
1963 ................................................................................ 282.100
1964 ................................................................................ 343.420

1.2.2.3 — Preços dos combustíveis

Seja qual fôr a sua origem, tôdas as matérias-primas da 
indústria petroquímica são combustíveis. Esta indústria tem. por 
conseguinte, seu custo de produção extremamente dependente do 
preço dos combustíveis, pois ela consome combustível como 
matéria-prima e carece de combustível para o processo.

É evidente que o preço dos derivados de petróleo lidera o 
preço dos combustíveis. Como a estrutura de preços destes deri
vados no Brasil é determinada de maneira a produzir recursos 
para os investimentos na exploração de petróleo e na construção 
e conservação de rodovias, o preço do combustível é muito elevado 
e, até recentemente, alguns derivados de petróleo, como o óleo 
combustível, mesmo quando consumidos pela indústria petroquí
mica, estavam sujeitos ao impósto único.

À nafta importada, por não estar definida na legislação como 
derivado combustível de petróleo, não estava sujeita ao imposto 
único. Assim, criava-se uma situação em que a nafta, fração 
combustível nobre, tinha um preço interno inferior ao do óleo 
combustível, produto residual da destilação do petróleo. Tal 
situação foi corrigida pelo Decreto-lei n9 61 de 2'1-11-66, que 
isentou do impósto único os derivados de frações de petróleo 
quando usados como matéria-prima petroquímica e reduziu o 
preço de venda do óleo combustível.

Entretanto, ainda permanece o problema quanto aos demais 
combustíveis, como gás de coqueria e álcool, excelentes iiiatérias- 
primas, mas cujo preço é formado em função, respectivamente, do 
óleo combustível e da gasolina, inclusive impósto único. Esta 
situação precisa evidentemente ser corrigida para possibilitar 
maior utilização dessas matérias-primas na indústria química.
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1.3 — Situação do Subsetor Químico no Brasil

1.3.1 — Produtos inorgânicos

Nesse ramo foram classificados os álcalis, os ácidos inorgâ
nicos, os pigmentos, os gases industriais e os explosivos. Por sua 
importância destacada, a presente análise se limitará aos álcalis. 
aos ácidos inorgânicos e aos pigmentos e explosivos.

1.3.1.1 — Álcalis e cloro

A soda cáustica (NaOH) e a barrilha (Na^CO,) são os 
mais importantes álcalis industriais. Alguns dos seus usos são 
comuns e, dependendo de fatores econômicos, seus mercados 
podem ser considerados de substituição.

1.3.1.1.1 — Soda cáustica

A indústria de soda cáustica no Brasil é de origem recente. 
Constituia-se inicialmente numa indústria indiretamente protegida 
pelo baixo custo do sal (subsídio nos transportes) e da energia, 
o que possibilitou o seu desenvolvimento no centro-sul, mesmo 
sem a existência de um mercado adequado para o subproduto 
cloro.

A eliminação dos subsídios ao transporte, a brusca elevação 
das tarifas de energia e a existência de um mercado ainda restrito 
para o cloro, ao lado de uma oferta externa a preços baixos 
pela situação de subproduto que caracteriza a soda cáustica nos 
paises industrializados, criaram nos últimos anos sérios problemas 
para a indústria nacional.

Efetivamente, as indústrias consumidoras de soda cáustica 
são principalmente indústrias primárias, introduzidas nos primeiros 
estágios de industrialização, como a têxtil, de sabões e óleos e 
gorduras. Enquanto isto, o cloro, que de início vê seu uso restrito 
ao tratamento de água e como alvejante, com o desenvolvimento 
industrial, vê surgirem novos usos na produção de derivados 
orgânicos clorados, plásticos (PVC). inseticidas (DDT, BIIC) 
e solventes.
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Isto caracteriza o fato da demanda de cloro ter elasticidade 
renda maior que a demanda de soda cáustica. Daí, sendo constante 
a relação entre a produção de soda cáustica e de cloro, nos países 
de baixo nível de renda, a indústria de soda eletrolitica tem o 
cloro como subproduto, enquanto que nas economias de elevado 
nível de renda, a eletrólise de salmoura passa a ser a «indústria 
do cloro», tornando-se a soda cáustica um produto de difícil 
colocação.

Para aumentar sua capacidade de produção de soda cáustica, 
atendendo ao mercado, a indústria vê-se obrigada a destruir 
consideráveis quantidades de cloro. Por volta de 1959—60 
algumas delas chegaram a destruir 50% de sua produção de 
cloro.

Atualmente, o elevado custo do sal e de energia elétrica 
tornaram a economia da indústria de soda cáustica dependente da 
colocação, a preço compensador, de pràticamente tôda a produção 
de cloro, sob pena de ter de operar com prejuízos elevados. 
Dêste modo, a produção de soda cáustica tem sido limitada ao 
nível em que tôda a produção correspondente de cloro pode ser 
colocada.

Assim, em 1964, para um consumo aparente de 207 mil 
toneladas e uma capacidade instalada de aproximadamente 150 
mil toneladas, a produção efetiva de soda cáustica foi de cerca 
de 90 mil toneladas, ou seja, 60% da capacidade instalada e 
apenas 43% do consumo total.

A produção nacional está distribuída entre umas três em
presas principais e outras menores de produção cativa, totalizando 
uma capacidade instalada da ordem de 150 mil toneladas anuais, 
conforme apresenta o Quadro 8.

No Brasil não há produção de soda cáustica sólida. Tôda 
a produção é entregue aos consumidores em solução aquosa. 
sendo a mais comum a de 50%. Isto representa uma economia, 
tanto para o produtor como para o consumidor mas, evidentemente, 
limita o escoamento da produção que só pode atingir os consumi
dores que se localizam em região não muito afastada.
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A produção efetiva e o consumo aparente no período 
1952/1964, evoluíram como mostra o Quadro 5.

Quadro 5 
CONSUMO APARENTE DE SODA CÁUSTICA 

(cm 1.000 toneladas)

ANO PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO 
ARARBNTE

PARTICIPAÇÃO 
DA PRODUÇÃO

%

PREÇO MÉDIO 
CIE 

DE IMPORTAÇÃO 
(US$/ton)

1952..........
1953.........
1954..........
1955..........
1956..........
1957..........
1958..........
1959..........
1960...........
1961........  ..
1962.........
1963..........
1964 .........

15 48 63 14 170
20 7 71 28 106
27 111 138 20 116
32 69 101 32 107
47 128 175 27 104
57 • 91 148 39 100
60 88 148 40 92
64 102 166 39 95
69 101 170 41 84
78 102 180 43 70
85 147 232 37 64
86 159 245 35 83
90 117 207 43 108

Fanti: SEEF. Ministcrio da Fazenda

As principais indústrias consumidoras de soda cáustica são 
as de rayon, têxteis, sabões, óleos vegetais, papel e celulose e, 
principalmente nos últimos anos, a indústria química. A estrutura 
dêste consumo é dinâmica, acompanhando o processo de indus

trialização e sua evolução é apresentada no Quadro 6. distri
buída setorialmente.

Quadro 6
CONSUMO DE SODA CÁUSTICA POR SETORES

(d letríbujção percentual)

ANO RAYON TÊXTEIS SABÕES CELULOSE 
E PAPEL

ÓLEOS 
VEGETAIS PETRÓLEO

INDÚSTRIA 
QUÍMICA
E OUTROS

1952........ 46(0 19.8 13,6 6,4 4.3 9,9
1953........ 45,0 19,6 13,7 6.7 4.5 - 10,5
1954........ 44, 1 19,5 13.0 4.9 4.3 —- 14.1
1955........ 40,5 18,3 12,0 4,7 4.2 0,2 20,1
1956........ 38,2 16,5 11,0 4,7 3.3 0,4 25.8
1957........ 37,6 14 .0 11.7 6,1 3.4 0,4 26,8
1958........ 34,0 14.7 11,6 6,7 4.1 0,4 28,6
1959. .... 37,8 15,6 12,1 9.0 3.8 0,5 21,2
1960........ 35,6 14,3 11,6 10,5 3.7 0,5 23,8
1961........ 33,4 14,4 11.1 12,2 4.5 0,5 24,0
1962........ 29,6 14,2 11.1 14,7 4.3 0,5 23,6

Fonte: BNDE — Mercai Io Braaílcíro de Alcalis Sódicoa
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Verifica-se que as indústrias mais tradicionais vêm tendo sua 
participação no consumo reduzida em favor das indústrias de 
celulose e. papel e quimica.

O consumo nacional está concentrado na Região Centro e 
Sul, com aproximadamente 82% do total, enquanto que a Região 
Nordeste participa com 8%.

Problemas da Indústria

Como se viu, a indústria de sola eletrolítica no Pais utiliza 
apenas parcialmente sua capacidade instalada, muito embora ela 
ainda seja insuficiente para atender a demanda interna. Isto se 
deve ao mercado restrito para o cloro, ao alto custo da soda 
cástica nacional (como consequência dos preços de sal e energia 
elétrica), e ao baixo valor relativo do produto importado.

Sal

O problema do sal já foi debatido anteriormente e basta 
lembrar que o industrial nacional paga seu sal, atualmente, a 
US$ 25/t, enquanto o produtor estrangeiro paga em média a 
US$ 5/t. Disso resulta que a indústria nacional tem seu produto 
onerado em cêrca de US$ 33 por tonelada, por efeito exclusivo 
da diferença de preço do sal.

Energia

A indústria eletroquímica fixada no Centro-Sul, paga hoje 
cêrca de 11 mills por kWh quando o custo do mesmo kWh em 
outros países varia entre 3 e 6 mills.

Considerando que o consumo de energia é de cêrca de 
3.700 kWh por tonelada de soda, conclui-se que, enquanto o 
produtor nacional dispende US$ 40/t com energia, o produtor 
estrangeiro tem um gasto de apenas US$ 16/t, ou seja, o produto 
nacional é onerado em US$ 24/t. O problema já foi discutido 
.anteriormente.
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Concorrência externa

Outro problema que enfrenta a indústria, êste de natureza 
estrutural, ligado à atual fase de desenvolvimento que o Pais 
atravessa, é o da concorrência com o produto estrangeiro, jfere- 
cido a baixo preço.

Assim, enquanto a indústria nacional enfrenta problemas de 
colocação de excedentes de cloro, que uma indústria química ein 
estágio inicial de evolução não pode absorver, o contrário se 
verifica em países de indústria química desenvolvida.

Nesses países, sempre que surjam possibilidades de colo
cação em outros mercados, isto é feito mesmo a custo marginal, 
sofrendo assim a indústria nacional a concorrência de um produic 
que é vendido abaixo do seu custo médio de produção, pela 
possibilidade que tem o produtor estrangeiro de descarregar parte 
dêste custo no preço do cloro.

Para que se possa avaliar melhor êste problema, tem-se abaixo 
um quadro com a evolução do valor CIF de importação de seda 
cáustica por vários países latino-americanos.

(USS/l — CIF)

Quadro 7
IMPORTAÇÕES DE SODA CÁUSTICA

PAÍSES 1960 1961 1962 1963

ATcentínn..................... 77 60 60 75
Braail......................... 84 70 64 83
Cbilc.......................... 96 78 65 69
Peru.......................... 77 62 S6 63
México....................... 75 70 67 69

As diferenças nos valôres CIF podem ser atribuídas às dife
rentes políticas de proteção tarifária adotada para cada um des 
países. Assim, quanto maior a proteção tarifária, menor será o 
preço CIF de oferta, de modo a compensar a barreira alfandegária.

1.3.1.1.2 — Cloro

A produção de soda cáustica eletrolitica conduz ã obtenção 
simultânea de 0,87/t de cloro para cada tonelada de soda pro
duzida .
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EMPRESA LOCALI
ZAÇÃO

INSTA
LAÇÃO

] — Indústria Química Elctro Cloro S.A.... SP 1948

2 — Carbodoro S.A. Industrie Química...... SP 1964

3 — Cia. Nilroquímica Brasileira.......... SP 1957

4 — S.A. I.R.F. Matarazzo................. SP 1950

5 — Cia. Agro Industrial Igarassu........ . PE 1963

6 — Lutchcr S.A. Celulose e Papel......... PR 1963

7 —- Cia. Elclroquímica Pan-Americana..... GB 1951

8 — Cia Química do Recôncavo............ BA 1964

9 — Cia, Elelrcqufmica Fluminense...... RJ 1933

10 — Ind. Klabtm do ParanA Celulose S.A.... PR

]) — Champion Celulose e Papel S.A........ SP 1960
12 — Fongra Produtos Químicos S.A........ SP 1958

13 — Refinadora Paulista S.A............... SP 1953

14 — Indústria Química Anhembi... «... SP 1064
15 — Cia. Mineira de Álcalis —* Comínal.... MG

Totaí..................................................................

£





Qvadho 8

TIPO DE CÉLULA
CAPACIDADE 
INSTALADA 
EM 1965

CAPACIDADE 
APÓS 

AMPL1AÇÂO
OBSERVAÇÕES

Sol vay-merc... ..... . 39.000 59.000

Dc Nora-mcrc.......... 18.000 36.000

Solvny-incrc............ 15.000 — Está <1 produção paralisada.
Vários-mcrc...... ...... 16,000 26.000

Vários-merc............. 16.000 — Dados incertos.

Undc-incrc............ 12.000 — Encerrou s/alividades.

Undc-mcrc........... .. 8.000 — São produtores .principalmcnte 
de NajS.

De Nora-mcrc.......... — 7.000 Fase final de construção.

Krebs-diafr,............. 5.500 — Encerrou a/produção.

Voicc-diafr.............. 5.000 Produção cativa: celulose.

Voicc-merc....... . 5.000 — Produção cativa: celulose.

Undc-n:erc............ 3.600 —
De Nora-diafr.......... 2.500 — Produção cativa,

Tuckcr-Windckcr-diafr... 2.400 —

450 —
144.450 215.450



O grande consumo de cloro nos países desenvolvidos verifica- 
se nas indústrias de derivados orgânicos clorados, como plásticos 
(PVC), inseticidas clorados (DDT, BHC, Toxafeno), solventes 
clorados de base parafinica (triclorostileno, percloroetileno) e na 
indústria de celulose.

O desenvolvimento de grandes indústrias de cloro no Pais, 
demandará ainda algum tempo. Desta forma, o desenvolvimento 
da indústria de soda cáustica ficará limitado pelo crescimento do 
mercado de cloro, a menos que se encare a possibilidade de 
exportação de derivados clorados.

Distribuição do Consumo

A estrutura de consumo de cloro no Brasil é extremamente 
dinâmica, face ao constante ingresso de novas indústrias consumi
doras. Até alguns anos, a demanda verificava-se quase que 
sômente para tratamento de água e alvejante. Posteriormente, 
com o aparecimento no Pais da indústria de celulose, esta se tornou 
grande consumidora.

Hoje em dia, o consumo principal é na fabricação de PVC. 
A estrutura de demanda, entretanto, está-se tornando mais sofis
ticada com o desenvolvimento de uma série de indústrias, princi
palmente do setor orgânico.

A distribuição do consumo de cloro no Brasil, em 1964, é 
apresentada no Quadro 9, em dados percentuais, excluida a de
manda para tratamento de água (estimada em 8 a I0^(> do total).

Quadro 10
DISTRIBUIÇÃO DO CONSUMO DE CLORO

Produto % Consumo

Ácido clorídrico ................................................................. 16,1
Hipoclorito de sódio ...................................................... 7,2
Cloreto de cal ................................................................... 1.2
Tricloretileno ...................................................................... 6,3
Percloretileno ..................................................................... 0,2
DDT ..................................................................................... 6,2
BHC ..................................................................................... 3.7
PVC....................................................................................... 30.1
Papel e Celulose ............................................................... 73,3

. Fonte: ABIQ
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Para que se possa ter um têrmo de comparação, apresenta-se 
abaixo a distribuição do consumo nos EUA em 1960.

Plásticos c derivados orgânicos ................................ 68
Papel e celulose ................................................................. 19
Ácido clorídrico e produtos inorgânicos ................ 9
Tratamento de água ........................................................ 4

Cêrca de 80% da produção nacional de cloro é cativa, sendo 
utilizada pelo próprio produtor na obtenção de outros produtos 
(celulose, PVC, BHC, tricloroetileno) .

1.3.1.1.3 — Barrilha

A produção nacional de barrilha (carbonato de sódio) iniciou- 
se com a entrada em operação da unidade da Cia. Nacional de 
Álcalis, que iniciou sua produção em 1960, após ter superado 
enormes obstáculos. A capacidade nominal era de 100 mil tone
ladas anuais, ou 300 toneladas/dia, e a produção iniciou-se em 
ritmo lento, com um produto de qualidade discutível, mas foi- 
sc firmando e, em 1966, a fábrica atingia sua capacidade nominal 
de produção, com um produto de qualidade internacional.

O Quadro 11 apresenta a evolução do consumo aparente 
e da produção de barrilha no País, a partir de 1952.

OUADnO 11
EVOLUÇÃO EO CONSUMO APARENTE DE BARRILHA 

(cm loncladaaj

ANO
IMPORTAÇÃO

(«)
PRODUÇÃO

VENDAS 
CNA 
(b)

CONSUMO 
APARENTE 
(a) 4- (h)

1952.......................... 40.799
56.393

— — 40.799
56 393] QS3............ . .........

1954....................... 93.686 — __ 93.586
1955.......................... 51.310 —— — 51.310
1956.......................... 87.031 — — 87.031
1957.......................... 74.718 — 74.718
1958.......................... 74.564 — —— 74.564
1959.......................... 84.369 --a — 84.369
1960.................... ..... 79.054 16.100 14.800 93.854
1961.......................... 60.971 44.300 38.500 99.471
1962 ......................... 46.415 71.100 69.100 115.515
1963................... ....... 51.692 76.200 53.400 105.092
196-1.......................... 6.023 60.400 72.480 78.503
1965.......................... 4.606 7Q.20O 69.900
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Problemas diversos, ligados à estrutura de produção, adminis
tração ineficiente e dificuldades de inicio de operação, fizeram 
com que a barrilha nacional chegasse a custar cêrca de US$ 200/t, 
quando o valor FOB no mercado internacional não ultrapassa 
US$ 45/t e o valor C1F pôrto brasileiro 65/t.

As razões d&ste preço tão elevado podem ser atribuídas a 
quatro aspectos: sal, óleo combustível, economia de escala e infra- 
estrutura .

a) sal — o sal é matéria-prima básica na produção de 
barrilha e nesse particular ela sofre os mesmos percalços da 
indústria de soda cáustica, conforme foi discutido.

A CNA pretende resolver em parte seu problema de abaste
cimento de sal com o início de operação, no primeiro trimestre 
de 1967. da instalação de combustão submersa, que permitirá 
obter sal a partir de salmoura de 20° Be;

b) óleo combustível — seu valor no mercado internacional 
se situa em tôrno de US$ 16/t: entretanto, êle custava à CNA, 
até recentemente, Cr$ 71 mil/t, ou cêrca de US$ 33/t.

O Decreto-lei n.° 63 reduziu seu preço para perto de 
US$ 28/t a partir de l.° de janeiro de 1967, valor, entretanto, ainda 
muito elevado em comparação com os preços internacionais. O 
consumo de óleo combustível na CNA é de cêrca de 600 kg 
por tonelada de barrilha (fôrno de cal. produção de vapor e 
energia elétrica), o que permite avaliar a influência que tem 
sôbre o preço final da barrilha;

c) economia de escala — o problema de economia de escala, 
tão sensível na indústria química, faz-se sentir, particularmente, 
na produção de barrilha que exige elevadas inversões de capital 
e da qual resulta um dos produtos químicos de mais baixo preço.

Custos de produção baixos são, portanto, obtidos pela opera
ção de unidades de grande capacidade com redução substancial de 
custos de capital e mão-de-obra por unidade de produto.

Assim, os EUA, com uma produção de mais de 5 milhões de 
toneladas anuais, têm apenas 5 produtores, enquanto a Inglaterra 
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possui apenas um. A maior parte da produção mundial provém 
de unidades com capacidade superior a 1.000 t/d. Estima-se que 
haja no mundo apenas cêrca de 70 unidades produtoras, sendo 
a capacidade média de 700 t/d.

Em conseqüência. não se devem esperar resultados compensa
dores para unidades com capacidade inferior a 500 t/d. a menos 
que existam circunstâncias excepcionalmente favoráveis para a 
obtenção do sal, calcáreo e combustível, o que certamente não é o 
atual caso brasileiro.

O programa de expansão da unidade de Cabo Frio para 
600 t/d a partir de 1970 deverá por certo reduzir sensivelmente 
o atual custo de produção de sua barrilha.

d) infra-estrutura — um dos problemas que mais de perto 
afetou a CNA foi o da carência de infra-estrutura econômica na 
região de Cabo Frio, quando da instalação da unidade. Por 
ocasião da instalação, eram prãticamente inexistentes os requisitos 
mínimos para operação de um conjunto industrial daquele porte. 
Condições precárias de acesso a Cabo Frio e ao Arraial, inexis
tência de abastecimento regular de água doce e de energia elétrica 
tiveram de ser superadas com elevados investimentos para possibili
tar abastecimento não só à unidade industrial como às comunida
des vizinhas.

A necessidade de prestação de serviços sociais, inexistentes 
na região e que seriam normalmente prestados por terceiros aos 
técnicos e operários, resultaram num setor administrativo demasiado 
grande para o tamanho da unidade produtora. Desta situação, 
resultaram elevados custos fixos pela necessidade de implantação 
da infra-estrutura e prestação dos serviços assistenciais.

A pouco e pouco, entretanto, o desenvolvimento da Empresa 
acarretou na própria região o aparecimento de uma infra-estrutura 
que hoje possibilita a prestação dos serviços sociais por terceiros, 
dando como resultado uma maior eficiência administrativa decor
rente da especialização.

Êste fato já se faz sentir hâ algum tempo, aliás, por estar 
a Empresa absorvendo a elevação de custos de produção com 
o aumento de produtividade.
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Estrutura da Demanda

A barrilha tem, principalmente no Brasil, sua estrutura de 
consumo ainda muito dependente de uma indústria, a do vidro, 
responsável por cêrca de 50 a 70% da demanda total, conforme 
o quadro a seguir:

Quadro 12 
ESTRUTURA DA DEMANDA DE BARRLHA

(em %)

SETORES

Vidros c Criflinis....  
Produtos Químicos.. . 
Silicntos............. 
SnbScs c Detergentes 
Ind. Têxtil..........  
Metalurgia..........  
Papel c Çcluloac....

Diversos

1960 1961 1962 1963 1964 1965 USA CEE

51 52 60 73 57 48 40 50
12 11 10 6 12 11,8 33 17
25 14 8 8 8 7,5 — —

1 4 8 6 8 12 5 13
1 1 1 2 3 1

— ] 1 1 1 1.3 6 —
— — — — -... 5 — —

__ — 4
11 17 12 5 12 16.4 7 —

Fonte: BNDE — Merendo Brnsilcíro de Ãlcnlis Sédicos.
“Soda Asli Expansion Spurs Proceas Shift" — Chcmicnl Wcck — July 1960.

A redução da participação da indústria vidreira no consumo 
dos últimos anos é devida à retração verificada nesta indústria 
no período, sofrendo fortemente os efeitos da redução geral na 
atividade econômica.

Assim, em conseqüência do elevado preço da barrilha e para 
poder competir com o produto plano importado da ALALC 
(Uruguai, principalmente), a indústria de vidro vem, nos últimos 
anos, utilizando, em quantidade cada vez maior, sucata de vidro, 
ou seja, material recuperado, de modo a reduzir seu consumo 
de barrilha, e, conseqüentemente, seu custo, às custas da produção 
de um material de qualidade inferior.

Um fator característico do mercado da barrilha é que muitos 
de seus consumidores podem utilizar substitutivamente a soda 
cáustica em grau maior ou menor, em função do custo de uma 
ou outra. No Brasil, em conseqüência dos preços exagerados 
que vinha apresentando a barrilha nos últimos anos, boa parte 
de seu mercado estava ocupado pela soda cástica, como por 
exemplo a indústria de sabões e a de celulose.
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Para se ter uma idéia desta substitutibilidade, apresenta-se, 
abaixo, um quadro indicativo da divisão destes mercados entre 
soda cáustica e barrilha, nos EUA, em 1960.

Fonie: Dcvclopmcnt Proipecti ot Basic Chemical and ABicJ Industries in Asia and the Far 
East. ECAFE.

VIDRO
PRODUTOS
QUÍMICOS

nATON
PAPEL E

CELULOSE

KADÕES E 
deteogentes

METALÚDGICA
INDÉSTRIA

TÊXTIL

Barnlha

100%

Banilhn 
25%

Soda Cáustica 
50%

Soda Cáustica 
100%

Barrilha 
28%

-Soda Cáurtin 
72%

Barrilha 
30%

Soda Cáuitica 
70%

Barrilha 
18%

Soda Cáustica 
52%

Barnlha 
11%

Soda Cáustica

Pode-se concluir daí que uma das razões do baixo consumo 
per capita de barrilha no Brasil é devido ao seu deslocamento 
do mercado, pela soda cáustica, face ao elevado preço da barrilha.

Êste fato fica ainda mais claro pela observação do Quadro 
13 que apresenta, para vários países latino-americanos e os 
EUA. o consumo per capita de soda cáustica e de barrilha, em 
1962, expressos em termos de kg de Na o O por habitante.

QuAnno 13

P A S E S
SOOA 

CÁUSTICA BARRILHA TOTAL
% BARRILHA 

total

ArccnlilU. ... 2.30 2.54 4,84 52.4
Brn«il....... 2.43 0.91 3,34 27.2
Chile....... 2.03 1 .13 3.16 35.7
Colômbia.... 1.46 1.60 3.06 52.2

2.04 1.76 3.80 46.3
Peru.......................... 1.31

19.2
0,67 1.98 33.8

EUA......................... 15.3 34,5 44.3

Vê-se claramente que, em comparação com outros países, 
o mercado brasileiro de álcalis sódicos está fortemente distorcido 
em detrimento da barrilha, o que se explica por seu elevado 
custo em relação à soda cáustica e pela existência de um fenômeno 
de elasticidade-preço bastante acentuado.

É de se supor então que. com a normalização que se vem 
verificando nos últimos anos na produção da barrilha, e com a 
progressiva redução, pelo menos em termos relativos, de seus 
preços, venha ela a recuperar parte de sua parcela do mercado 
ocupada pela soda cáustica e pela sucata de vidro.
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1.3.1.2 — Ácido sulfúrico

O ácido sulfúrico é um produto de larga utilização na indústria 
e. em face das dificuldades que apresentam o seu armazenamento 
e transporte, a sua produção constitui uma medida do desenvolvi
mento industrial de um país ou região.

A capacidade instalada de produção de Ácido Sulfúrico, no 
Brasil, é a apresentada no Quadro 14.

Quadro 14 
UNIDADES PRODUTORAS DE ÁCIDO SULFÚRICO

Fontci BNDE — Merenda Brasileiro <lc Acido Sulfúrico — 1966.

FABRICANTE LOCALIZAÇÃO PROCESSO CAPACIDADE 
Ton/dia

Pn 1 ira rlwinn.......... I tnpingn, MG........ Monsnnto..........   . . 50
Fcríicnp..............
Ni t roquímien......   ...

Cnpunvn, SP......... Sn intGobn in...... 30
S. Alígucl, SP.......
S. Migurl. SP... .
Várzea, SP..........
Várzea, SP......  ...

Chcm ico.............. 50
Nitroquímicn ........
Ekkeiraz.... . .. ...

Chcm íco.... . . 40
MonsonIo............. 30

Elckeiroz...........  . Monsanto......... . 50
KIckeimz .............. Várzea. SP........... Monsanto........... ISO
Matarazzo............. C. Ermclindo, Sl*,. . Chem ico.............. 30

Chcm ico ........... , , 50
Quimbrnsil............ Ulingn. SP..........

Utingn, SP.........
Utingn, SP...........
Gunrulhos, SP........

Câ mn M s.............. 25
Químbrasíl . Monsant o............ 100

Monsanto...... . . . 120
C.EL, ..... Mommnto............ 50
Supcrfosfntos..........
S unerfos f n t cs..........

Cnpunvn, SP ......... Kuhl man..... . ...... 120
CnpUnVa, SP......... Kulilmnn............. 180

M. Guerra............ Piquete, SP.......... 30
Du Pnn t. . . Gninbnl. SP..... Mnnsnnln............ 40
Rnvcr.... . . B. Roxo, RJ......... 

R. Grnndc RGS.. >
Monsanto............ 120

R. Ipirngn........
C.R.A_______ * .....

SaintGobain.......... 25
Cnxíns <lo Sul.RGS.. . Cúmnrni............. 25

Profcrtil.............. Recife, PE...... . CA mnrns.......... . 15

O consumo aparente de ácido sulfúrico, no periodo 1958
1964, evoluiu conforme mostra o Quadro 15.

Quadro 15
CONSUMO APARENTE DE ÁCIDO SULFÚRICO 

(Tocicladas)

ANO PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO APARENTE

1958....... 175.097 9 175.106
1959........ 201.832 4 20!.836
1960.... 214.625 9 214.634
1961........ 230.571 S 230.576
1962........ 259.319 16 259.335
1963 ....... 287.887 6 287.893
1964........ 300.132 10 300.142

As quantidade» importadas i-cfcrcm-M a ácido sulfúrico para uso analítico 
Fonlr: BNDE - Mercado Brasileiro de Ácido Sulfúrico - 1966
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A produção do ano de 1964, acima assinalada, representou 

65% da capacidade instalada no mesmo ano.

Segundo dados colhidos pelo Departamento Econômico do 

BNDE, foi a seguinte a distribuição setorial do consumo aparente 
de ácido sulfúrico, no período 1957/1963:

Quadro'16

COMPOSIÇÃO SETORIAL DO CONSUMO DE ÁCIDO SULFÚRICO

ANO SUPER* 
FOSFATOS

EXPLO
SIVOS RAION NETA - 

LURGIA
PIGMENTOS 
1NORGÀ• 
NICOS

PRODUTOS 
QUÍMICOS DIVERSOS

1957........ 21 ,5 11.4 30.5 7.2 3.4 18.7 7.3
1958........ 26,0 9.7 25.6 7.7 4.8 16,2 10.1
1959........ 33.3 8.3 24.7 7,1 5,3 14,3 7.0
1960........ 33.5 7.8 24,2 6.4 5.2 15,7 7,2
1961........ 34,3 7.8 23,3 7.5 5. 1 16,1 6,8
1962 ...... 34.6 6.6 19,4 7,5 5.3 17,9 8.7
1965........ 37,5 6.1 18,4 8.0 4.3 17.4 8.3

Pode-se ver que os setores que mais consomem ácido sulfúrico.
no Brasil, são os de fabricação de superfosfatos (fertilizantes), 
rayon e a própria indústria química.

1.3.1.3 — Outros ácidos inorgânicos

Além do ácido sulfúrico. são produzidos no Brasil os ácidos 

clorídrico e fluorídrico. O primeiro, em sua maior parte, é pro- 
z

dtizido pelos fabricantes de soda cáustica que nessa operação 
encontram uma forma de utilização de seu excesso de cloro. O 
segundo é produzido pela Bayer do Brasil em suas instalações 
d.e Belford Roxo (R. J.).

Quadro 17 
PRODUÇÃO DE ÁCIDO CLORÍDRICO E FLUORÍDRICO NO BRASIL 

(Tonelada.)

ANO ÁCIDO CLORÍDRICO ÁCIDO FLUORÍDR'CO

1960..................................... 18.000 200
1961.................................... 3.000 300
1962 ................................. 20.500 300
1963 .................................
1964......................................
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O ácido fosfórico não é ainda produzido no País. Suas 
necessidades são atendidas, por importação, principalmente sob 
a forma de produtos derivados.

(Tonclndas)

Quadro 18 
IMPORTAÇÃO DE ÁCIDO FOSFÓRICO E SEUS DERIVADOS

PRODUTOS 1962 19G3 19G4

Aeido foa tór ico ........................... 1,777 2.400 1.831
Foafntos de sódio........................ 3.200 3.820 6.081
Fosfates de eólrio........................ 2.15! 2.514 2.454
Fosfatos dc poídssio............. .... 50 362 76
Fosfatos Diversos..... .................. 25 13 4

7.203 9.109 9.454

A Companhia Petroquímica Brasileira — COPEBRÂS está
executando em Cubatão (SP) um projeto, aprovado pelo GEI- 
QUIM, relativo a um complexo industrial para produção de ácido 
fosfórico, ácido sulfúrico e superfosfatos, nas seguintes capa

cidades: ‘

Ácido Fosfórico .........................................................
Ácido Sulfúrico .......................................................
Superfosfatos ............. .. .............................................

Ton/ano

16.500
45.200

100.000

A LUtrafertil está projetando a produção de ácido fosfórico e 
fosfato de amõnio em Cubatão, S. P.

1.3.1.4 — Pigmentos e explosivos

São fabricados no País diversos tipos de pigmentos inorgâ
nicos à base de sais e óxidos metálicos.

Os principais fabricantes são a Ferro Enamel do Brasil, 
Indústria Quimica Butantã, Quimbrasil, Tintas Ipiranga e a Cia. 
Química Industrial CIL que é, até agora, a única produtora de 

bióxido de titânio (tipo anatase) .
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(Ton^ladjis)

Quaduo 19
CONSUMO NACIONAL DE BIÓXIDO DE TITÂNIO

ANO PnnnuçÃc IMronTAÇÍo CONSUMO AP*MENTE

lOííl 1 fiOO 4 300 «. ACC
1 _________ 1.800 C . 5GC 7.300
1963.................... .. 1 6OÍ1 7 2ÍT 8 ROO
196< . . . 1 8 218
J9Ê5.................... 2 160 C É58 8 718

A firma Empreendimentos da Indústria Química do Titânio 
Ltda. teve seu projeto aprovado no GEIQU1M e está construindo 
uma fábrica com capacidade para produzir 20.000 toneladas anuais 
de bióxido de titânio, localizada na Bahia.

Quanto aos explosivos, a indústria nacional fabrica os produtos 
básicos dêsse ramo que são a nitroglicerina, a nitrocelulose, os 
nitroderivados do toluol, o clorato de potássio e o nitrato de 
amônio. Além disso, reúne uma dezena de fabricantes que pro
duzem uma variada gama de dinamites nitroglicerinadas e clorata- 
das, além de explosivos destinados a usos especializados. 
Excetuando as cloratadas, quase tôdas as dinamites incluem o 
nitrato de amônio em sua composição. Também são largamente 
utilizadas na extração de minérios as formulações contendo alto 
teor de nitrato de amônio em mistura com óleo diesel e dotadas 
de cordel detonador como iniciador, obtendo-se assim um explosivo 
de grande expansão gasosa e alta velocidade de detonação.

1.3.2 — Fertilizantes e produtos para a agricultura

Nesse ramo foram classificados os fertilizantes nitrogenados, 
fosfatados e potâssicos, os inseticidas e outros produtos para a 
agricultura.

1.3.2.1 — Fertilizantes

O exame perfunctório do problema dos fertilizantes no Brasil 
revela uma situação de subconsumo. Comparado com outros países. 
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os índices nacionais de utilização de fertilizantes são de fato 
extremamente baixos, pelo menos à primeira vista, como mostra 
o Quadro 20.

Quadro 20
DADOS COMPARATIVOS DE PRODUÇÃO E CONSUMO DE NITROGÊNIO NO MUNDO

(1.000 toneladas do Nitrogênio)

PAÍS PRODUÇÃO 
1961/62

co.vsuuo 
1961/62

POPULAÇÃO 
1960 

(milhões)
CONSUMO 
(kg P" 
eapilu)

UN1TÍ mos 
(tabctlarc 
cultivado)

D i na marca........................... 133 6 4 6 27 0 44 X
Países Baixos....................... 435,4 242,9 H.5 20,5 215,2
Eatados Unidos....................... 2 036.0 2.903,0 183,7 15,1 14,8
^nniMní ........................... 49,8 3.0 13 .1 íp n
Fnm............................ "W .1 021,7 45 5 12 4 26 0
Alemanha Ocidental.................. 1 113,8 021,4 55,6 11.1 72,3
Bélgica............................. 962,3 103,2 9,2 10,9 105.9
TchccMlováquia............ ........ . . J44J (1) 140.2 13,7 10,7 26.9
China (Taiwan)........... ........... 65,0 ' 121,8 10,0 9.7 120,0

................ ........... 137,5 327.2 30,1 0.2 13,4
Polônia ..........  .............. 231.8 (1) 274,0 20,7 0,1 16^0
Grã-Bretanha................  ... 465.6 496.4 52,5 8.8 63,3
Japão.................. ............ 1.083.0 COS. 2 93.2 8,1 124,0
Portugal............................ 64.9 68.4 8.9 ' 7.2 15,0
Coréia..................... ......... 34.1 214,0 24,7 6.0 140,7
Itália.... ................... . 688,7 340,7 40.4 6.7 21,0
Peru ...............  , ............. 31,2 42,3 10,0 0.4 28,1
Renúhlica Amlin llnidsi .............. 100.5 101.0 25,9 6.2 71,2
CnnndA ............. ........... . (1) 280,0 (1) 00,G 17.9 3.5 2,2
URSS............................... 940.0 859,0 214,4 3,6 3.4
BrasiE......................... ..... 12.2 55.1 65,7 1.0 3.5
Filipinas .......................... 7,4 SI.7 27,5 0.0 6,3
Panuistflo ........ ................ 24,2 62,1 92,7 0.8 2,5

(1) 190,9 (1) 283,1 432,6 0.5 1.8
China.............................. 200,0 646,6 0,3 1.0

Fonte: FAO — Con'. Strclxoíí — L'Anaiytc '£«nomiyu« de la Prõduetion d'Ammaniae dom lei Payi en 
Dtrtloppemeni — Tccrâo, 1064.

(I) Dados relativos a 19G0/1961

Na verdade, porém, se compararmos o consumo brasileiro 
por ha. cultivado com o dos paises de características semelhantes 
às nossas (grande extensão territorial e fraca densidade demo
gráfica), ficamos, segundo os dados da tabela, em melhor posição 
que o Canadá e a URSS. Ficamos certamente em posição muito 
inferior à dos EUA. mas há que considerar que naquele país a 
política de restrição à área cultivada induz o agricultor a utilizar 
mais adubos para obter, na mesma área, maior produção. Os 
dados da Argentina e da Austrália, países que apresentam também 
grande extensão territorial e baixa densidade demográfica, e que 
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não figuram no quadro, também contribuiríam para melhorar a 
posição do Brasil neste particular. Note-se que nossa inferioridade 
em relação aos EUA é muito menor do que a destes em relação 
à Holanda.

De qualquer maneira, o índice relativamente baixo do consumo 
de fertilizantes no País se deve, em parte, às dificuldades de 
obtenção e elevado custo dos fertilizantes e, também, ao desconhe
cimento generalizado de técnicas agrícolas modernas, devido à 
deficiência dos trabalhos de experimentação e dos serviços de 
extensão rural.

Por outro lado, o baixo preço que o agricultor recebe por 
alguns produtos agrícolas não compensa o emprêgo do fertili
zante. Certas culturas, como feijão, milho, mandioca etc., 
tipicamente de subsistência, não se prestam à plantação com 
fertilizantes, que pressupõe alto grau de mecanização e de cons
ciência do mercado.

A disponibilidade de terras virgens de grande fertilidade 
natural é outro fator que não pode ser esquecido, assim como a 
própria estrutura agrária.

1.3.2.1.1 — Nitrogenados

Até 1957 a única fonte interna de produtos fertilizantes nitro
genados foi o sulfato de amônio obtido como subproduto do gás 
de coqueria da Companhia Siderúrgica Nacional em Volta Re
donda. Sua produção atual é da ordem de 1 .600 toneladas anuais 
cm têrmos de «N».

A partir de 1958 entrou em funcionamento a Fábrica de 
Fertilizantes da PETROBRÂS em Cubatão (SP), usando gás 
de refinaria como matéria-prima básica. Essa fábrica, integrada 
em tôda a sua linha, produz amõnia, ácido nitrico, nitrato de 
amônio e um fertilizante sólido, denominado nitrocálcio, contendo 
20,5% de nitrogênio.
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A contribuição da fábrica da PETROBRÂS para a oferta 
de fertilizantes tem sido a seguinte:

Quadro 21 
NITROCÁLCIO

ANO PRODUÇÃO DRUTA EM NITROGÊNIO

(Produção cin Tonclndos)

1958...................................... 7.957 1.631
1959................ ......... ............ 47.042 9.644
1960...................................... 69.341 14.215
1961.................. ................... 61.841 10.627
1962. ................................... 54.769 11.228
1963....................... . ............. 56.050 11.490
1964...................................... 26.466 5.425
1965...................................... 57.687 11.826

Em 1963. a USIMINAS começou também a produzir sulfato 
de amônio como subproduto do gás de coqueria de suas instala
ções, alcançando naquele ano a produção equivalente a 280 
toneladas de N.

No momento, a oferta interna de fertilizantes nitrogenados 
situa-se no nível de 20 a 25% da demanda do País.

Com os estímulos criados pelos Decretos nos 55.759, de 
15/2/65 e 56.571 de 9/7/1965, surgiram novos interessados em 
investir no campo dos nitrogenados. Entre os novos projetos, 
estão em execução a fábrica de amônia (200 t/dia) e uréia 
(250t/dia) da PETROBRÂS, na Bahia, a partir de gás natural 
e a fábrica de fertilizantes da ULTRAFERTIL em São Paulo, 
baseada em nafta de importação. Esta última unidade deverá 
ter a seguinte capacidade:

ton /dia

amônia ..................................................... 455
ácido nítrico .......................................... 544
fert. complexos ................................... 907

1.3.2.1.2 — FosEatos

Entre as reservas conhecidas de minerais fosfatados no Brasil, 
destacam-se as jazidas de fosforita e apatita localizadas em 
Pernambuco (Olinda), São Paulo (Vale da Ribeira) e Minas 
Gerais (Araxá) e os fosfatos de alumínio existentes no Maranhão, 
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êstes últimos ainda não explorados comercialmente. As ocorrên
cias de apatita recentemente localizadas na Bahia (Itambé), ainda 
são pouco conhecidas.

As reservas de fosfatos, acima mencionados, são superiores 
a 100 milhões de toneladas, correspondendo a cêrca de 20 milhões 
de toneladas de PaO- o que é um valor bastante significativo 
comparado com a demanda atual do País que é pouco superior 
a 100.000 toneladas anuais de P20j.

A produção nacional de fosfatos naturais, no período 1958/ 
1964, foi a seguinte:

Ano Toneladas de P..0j

1958 ..................................................... 53.478
1959 .......................................................... 68.486
1969 .......................................................... 77.427
1961 .......................................................... 69.766
1962 ..................................................... 63.974
1963 .......................................................... 44.955
1964 ............................................................ —

Parte da produção acima referida se destinou à fabricação 
de superfosfatos simples, e o restante foi beneficiado e aplicado 
diretamente no solo.

Quadro 22 
RELAÇÃO E CAPACIDADE DAS FIRMAS PRODUTORAS 

DE SUPERFOSFATOS SIMPLES

FIRMAS
LOCALI
ZAÇÃO

PRODUÇÃO 
1964
(ton)

CAPACIDADE 
SUPERFOSFATO

(ton)

CAPACIDADE 
ÂC1DO 

SULFÚRICO 
(ton)

ProFcrtil............................. PE 13.612 15.000 5.600
Quimbraft.il......... .... SP 200.000 240.000 81.000
Cia. Superín^Liln.................. . SP 60.000 130.000 99.000
Elckeirox .. SP 30.000 40.000 49.600
Frei icAp...................... ....... SP 12.390 80.000 (1) 9.900
CRA.............     .. RGS 12.SOO 80.000 (1) 8.250

RGS J2.S00 40.000 (1) 8.260
Pnlímrhann, , ........ . . < ■ MG (2) 25.000 24.800
Copcbrni............................ SP (2) 130.000 28.000

(1) Produção de Supcrfonfato limitada pela capacidade de deida aulfúrico.
(2) Início de produção previsto para 1966-

— 47

Quimbraft.il


Os fosfatos naturais, particularmente os provenientes do 
Nordeste, enfrentam sérios problemas de utilização por parte 
dos produtores de superfosfatos, quase todos localizados no Sul 
do País, devido aos elevados custos de embarque e de transporte 
de material.

Por êsse motivo, as importações de fosfato natural ainda 
são elevadas, tendo atingido 220.000 toneladas do produto bruto 
cm 1963.

(1.000 tnnclnr1ns)

Quadro 23
PRODUÇÃO DE SUPERFOSFATOS SIMPLES

ANO SUPERFOSFATO

1958...................................... 123,1 24,6
1959...................................... 187,1 37,4
1960........ .............................. 225,0 45,0
1961...................................... 219.3 43,9
1962..................................... 242,5 48,5
1963 ..................................... 305,9 61.2
1964...................................... 340.9 68,2

A capacidade instalada de produção de superfosfatos simples 
já totalizava em 1964 mais de 500.000 toneladas anuais do 
produto, sendo a produção efetiva inferior a essa quantidade, 
aparentemente por limitações na parte de produção de ácido 
sulfúrico e certamente também do mercado.

1.3.2.1.3 — Potássicos

Todo o adubo potássico consumido no País até agora é de 
importação. Dentre os produtos importados destacam-se o clore
to de potássio e o sulfato de potássio, principalmente o primeiro, 
que constitui cêrca de 95c/o do total consumido.

IMPORTAÇÃO DE FERTILIZANTES POTÁSSICOS
Quadro 24

ANO
CLORETO
POTÁSSIO

SULFATO 
DE 

POTÁSSIO

5ULFATO
Mf e K

NITRATO 
DE 

POTÁSSIO
3AI.ITRE 

DE 
N c K

1958.......... 100.686 9.489 127 12 __
.......... 90.417 4.886 — — 7.8U

196rt........... 168.965 6.294 610 —— 16.095
1961.......... 11 .126 7.450 804 — 3.037
1962.... ..... 105.747 6.365 3,081 —— 12.299

1963.......... 146.497 4.298 645 16.692

48 —



No momento as perspectivas de mudar o panorama do Pais, 
com respeito ao suprimento de potássio, residem nos resultados das 
pesquisas e levantamentos que estão sendo realizados nas jazidas 
de salgema descobertas em Sergipe, nos campos petrolíferos de 
Carmópolis.

1.3.2.1.4 ■— Consumo aparente de fertilizantes no Brasil

O consumo aparente de fertilizantes, no período de 1958/1964, 
evoluiu como mostra o Quadro 25.

CONSUMO APARENTE DE FERTILIZANTES
(toneladas )

Quadro 25

ANO

NITROGENADOS(N) FOSFATADOS (P:O;)
POTÁSSICOS 
(KSO)

produ- 
ZIDOS

IMPOR
TADOS

CONSUMO
APARENTE

PRODU
ZIDOS

IMPOR
TADOS

CONSUMO 
APARENTE

1958........ 2.578 38 812 41.390 53.478 89.871 143 349 65.082
1959 ... 10.679 34.106 44.785 68.486 55.519 124.005 57.425
1960....... 15 726 51.034 66.760 77.427 54.164 131.591 106.146
1961. . ... 12.021 43 043 55.064 69.766 49.000 118.766 70.727
1962........ 12.926 37.358 60.284 63.974 55.819 119.793 68. 127
1963........ 13.-152 48 609 62.061 44.955 108.430 153.385 91.750

O consumo de fertilizantes, no Brasil, tem sido bastante 
influenciado pela política cambial e tarifária. A Lei n’ 3.244 
(Lei de Tarifas), de agosto de 1957, introduziu um subsidio aos 
produtores nacionais, equivalente à diferença entre o preço do 
similar estrangeiro, importado a câmbio favorecido, e o que 
resultaria se a importação fõsse feita ao custo de câmbio da cate
goria geral, acrescido do impõsto estabelecido na Tarifa Alfande
gária .

A Instrução n’ 204 da SL1MOC, de 13/3/61, elevando o 
custo do câmbio favorecido para as importações de fertilizantes, 
reduziu o valor dos subsídios pagos aos produtores de adubos- 
Mais tarde, a Instrução n? 208, de 2'7/6/61, fêz cessar o subsídio 
em referência, com sérios reflexos na indústria de fertilizantes, 
especialmente a de fosfatados, apesar de que essa última tenha 
continuado a receber um subsídio governamental, relacionado com 
a incidência fiscal sôbre os adubos importados.
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1.3.2.2 — Inseticidas e outros produtos para a agricultura

Conquanto seja elevado o número dos defensivos químicos 
de aplicação na lavoura (produtos fitossanitários), são de uso mais 
generalizado, como inseticidas, fungicidas, herbicidas, fumigantes, 
nematicidas e moluscididas, os seguintes produtos: hexacloroci- 
dohexano ou BHC; diclorodifeniltricloroetano ou DDT; tiofosfaío 
de dimetilparanitrofenil, conhecidos, respectivamente, como para- 
tion etílico e metílico; hexaclorohexaidrodimetano naftaleno ou 
Àldrin; hexacloro-epoxi-octaidrodienonaftaleno ou Endrin; hexa- 
cloro-epoxi-octaidrodimetano naftaleno ou Dieldrin; tetraidrometa- 
noindano ou Heptacloro; octaclorometanotetraidroindano ou Clor- 
dane; canfeno clorado tecnicamente denominado Toxafeno; 1-2 
dibromo-3-cloropropeno ou Nemagon; 1 -2-dicloropropeno-l,2-di- 
cloropropano (DD); dibrometo e dicloreto de etileno; metaldeido; 
ácido 2,4 diclorofenoxiacético (2,4-D) e seus derivados; penta- 
clorofenol e seu sal sódico; 4,6-dinitro-o-cresol ou DNOC.

O BHC, o DDT e o Paration etílico são os inseticidas mais 
usados no País. Depois vem o grupo dos derivados clorados do 
ciclopentadieno. O aldrin e o heptacloro são ainda usados como 
formicidas. O nemagon, o DD e os dihalogenetos de etileno são 
fumigantes, enquanto o metaldeido encontra uso como molusci- 
cida. Os últimos, acima citados, são herbicidas, sendo o penta- 
clorofenol e seus sais usados ainda na preservação de madeiras.

A fabricação desses produtos no Pais se resume à manufa
tura dos inseticidas DDT, BHC, Paration etílico e Paration 
metílico. '

O DDT é fabricado pela firma Fongra Produtos Químicos 
S.A., com uma capacidade instalada de 2.400 toneladas anuais, 
mas cuja produção efetiva vem sendo limitada aparentemente 
devido a problemas de disponibilidade de benzol nacional e de 
competição do similar importado com benefícios tarifários.

O Paration etílico é fabricado pela Rhodia, em Santo André 
(SP) e o Paration metílico pela Bayer, no Estado do Rio, ambas 
com capacidade suficiente para atender â demanda interna.
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Quanto ao inseticida BHC, sua produção vinha sendo feita 
pelas firmas Eletrocloro, Matarazzo e Eletroquímica Fluminense, 
as quais totalizaram em 1962 cêrca de 5.000 toneladas.

Quadro 26 
CONSUMO APARENTE DE DDT. BHC E PARATÍON (Tonchdw»)

1960 1961 1962 1963 1964

DDT 

Produçln................... 1.800 1 .*100 2.000 2.200 2.200
ImnorlAçãtj...................... 600 1.100 5.000 5.600 2.000
Caruumu Aparente............. 2.300 2.500 7.000 7.800 5.100

B II C 
Produciín... .............. 3.000 *1.00(1 5.000 5.600 4.600
I ruportação. ..................... — 200 2.600 2.000 2.200
Consuma Aparente.............. 3.000 4.200 7.600 5.600 6.700

PARATÍON 

Produção............... 665 765 477
Consumo Aparente . ........... 665 755 477 ... . * -

A firma DuPont do Brasil S.A. iniciou recentemente a 
operação de uma fábrica, cujo projeto foi aprovado pelo 
GEIQLIIM. com capacidade para 1.400 toneladas anuais de 
fungicida «MANEB», etilenobisditiocarbonato de manganês.

1.3.3 — Produtos orgânicos e petroquímicos

Nesses ramos foram classificados os produtos orgânicos de 
base, os plásticos, resinas e plastificantes, as fibras sintéticas e 
artificiais, os elastômeros e o negro de fumo, os detergentes e 
os agentes tenso-ativos.

1.3.3.1 — Produtos orgânicos de base

Os mais importantes produtos orgânicos de base são as 
definas, os aromáticos, o acetileno, a amônia e o metanol. Entre 
as definas merecem destaque o etileno, o propileno e os butilenos 
e, entre os aromáticos, o benzeno, o tolueno, os xilenos e o 
naftaleno.
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Etileno e propileno são produzidos pela PETROBRÂS. em 
sua refinaria de Cubatão, desde 1958 e 1959, respectivamente, 
nas seguintes quantidades, expressas em toneladas:

Quadro 27

ANO ETENO PROPENO

1958..................................... 960 __
1959...................................... 4.050 1.095
1960...................................... 4.478 1.480
1961...................................... 6.195 1 495
1962.................................... 5 010 1.610
1963...................................... 5 34 1 2.590
1964.............................. ...... 5.540 5.315

1965 ....................................6.050 2.371

A produção de propeno tem sido suficiente para atender à 
demanda para o único uso industrial dêsse produto, até o momento, 
no Brasil, que é a fabricação de álcool isopropilico e acetona.

O mesmo não acontece com relação ao etileno cuja produção
c insuficiente para atender à demanda interna. Somente os
produtores de estireno e polietileno usam etileno de petróleo como 
matéria-prima e, assim mesmo, em parte. Êsse fato levou os
interessados a instalarem unidades para produzir etileno a partir 
de álcool de cana ou, então, a adotarem diferentes caminhos 
tecnológicos.

Em 1964, do total de 21.000 toneladas de etileno produzido 
no País, apenas cerca de 25% foi proveniente de'petróleo.

A Union Carbide tem um projeto aprovado no GEIQUIM 
para produzir 72.000 a 128.000 toneladas anuais de etileno, pelo 
processo Wulff, devendo produzir, concomitantemente, cêrca de 
18.000 a 36.000 toneladas de acetileno e 16.000 toneladas de 
benzeno.

As aplicações industriais do etileno e do propileno, no Brasil, 
são as seguintes: .

Quadro 28
ETILENO «ortchdn^

E M P R S A PRODUTO

PRODUÇ.XO ANUAL

1961 1962 1963 1964

Cin Brn^. Eslircno...............  
Union CarLidc..... ..............
Eletrotcno.......... ..............

Estireno.............
Polict ileno...........

Polietileno.........-.

9.550
5.6G0

15.500
6.600

900

14.500
10.350
1 .100

15.600
11.800
3.000
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Quadro 29 
PROPILENO

E M l> R Ê S A PRODUTO

PRODUÇÃO ANUAL 
(tnncl.iii.-inj

1961 1962 1963 1964

Rhndia......................   . |snprn|)nnol. ...... , 2.000 1.800 2.SOO 3.600

Não existe, ainda, no Brasil, utilização industrial de butanas 
e butenos como matéria-prima. A primeira utilização dêsses 
produtos se fará com a fábrica de Butadieno da PETROBRÁS, 
cujo inicio de produção está previsto para o 1" semestre de 1967.

Quanto aos aromáticos, a produção nacional é ainda total
mente derivada das coquerias. A produção é insuficiente, haven
do necessidade de recorrer à importação, como mostrado a seguir:

CONSUMO DE AROMÁTICOS (t.) •

Benzeno 1960 1961 1962 1963 1964

Produção .................. ... 5.700 5.900 7.000 7.200 7 600
Importação ............... .... 9.700 10.500 10.100 10.300 7.40-3

Tolucno

Produção .................. ... 1.100 1 .400 1 .300 1.400 1.400
Importação ............... .... 3.600 4.400 5.100 7.200 4.200

Xilenos

Produção ........................ 200 300 500 200 400
Importação ............... .... 2.600 2.800 2.100 6.000 4.900

Naftaleno

Produção ........................ 1.800 1 .800 2.200 2.800 2.900
Importação ............... ... 800 900 1.900 2.700 2.700

A PETROBRÁS está construindo, em Cubatão, com término 
previsto para 1967, a primeira fábrica nacional de produtos aromá
ticos de origem petroquímica, com capacidade para produzir 
cêrca de 30.000 toneladas por ano de benzeno. além de toluéno 
e xilenos suficientes para atender o mercado atual.
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No Brasil, as principais aplicações industriais do benzeno 
são a produção de fenol e estireno, enquanto que o naftaleno é 
usado como matéria prima para a produção de anidrido ftálico. 
Além disso, a produção de negro de fumo é feita, em sua maior 
parte, de resíduos aromáticos de petróleo.

Quadro 50 
USOS INDUSTRIAIS DE AROMÁTICOS NO BRASIL

F M P R £ S A PRODUTO

PRODUÇÃO ANUAL 
(toneladas)

1961 1962 1965 1964

BEXZE\O
Quimbrasil.................... Fenol..... . 5 600 3 ROO
Cía. Bras, E*t............... Ealircno............ 9.550 15.500 14.500 15,600Uccbcl........................ An. mnlcien,,,,,,,, ■48 175 171

NAFTALENO
Produtos, Fíálicos, Elckciroz c
Tüubntó......... .......... En. Itálico........ 1 800 2.200 2 700 5.10O

R ESÍDUOS AROMÁTICOS........
Copcbrás..................   . . . Negro Fumo....... 17.000 19.700 24.000 25 000

A Cia. Brasileira de Estireno está ampliando a sua fábrica 
de estireno para 32.000 toneladas anuais; a Cia. Carioca de 
Produtos Químicos está construindo uma instalação de dodecil- 
benzeno com 12.000 toneladas por ano de capacidade e a 
CIQUINE — Cia. de Indústria Química do Nordeste — está pro
jetando uma fábrica de anidrido ftálico de 4.000 toneladas anuais, 
ei partir de ortoxileno, o que deverá ampliar o mercado de aromá
ticos no Brasil.

Quanto ao acetileno, é totalmente produzido no Brasil a 
partir de carbureto de cálcio.

As firmas produtoras de carbureto de cálcio são a White 
Martins, a Cia. Brasileira de Carbureto de Cálcio, a Fábrica 
de Carbureto de Bragança (SP) e a Matarazzo, com uma capa
cidade de produção total de ordem de 100.000 toneladas anuais.

A produção de acetileno em 1964 foi de 24.000 toneladas c 
seu principal uso industrial a fabricação de cloreto de vinila.
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O cloreto de vinila é produzido por dois fabricantes de soda 
cáustica, a Geon (Matarazzo) e a Eletrocloro. A produção global 
dêsse importante monômero, tem sido a seguinte:

Ano toneladas

1958 ..................................................... 7.200
1959 ..................................................... 9.500
1960 .................................................... 13.000
1961 ..................................................... 20.000
1962 ..................................................... 23.500
1963 ..................................................... 23.200
1964 .................................................... 28.600

Com relação à amônia, só existe um produtor, atualmente, 
que é a PETROBRÂS. A Fábrica de Amônia da PETROBRÂS 
está integrada num conjunto industrial, junto à Refinaria de 
Cubatão, da qual recebe gás residual como matéria prima e 
produz, além da amônia, ácido nítrico, nitrato de amônio e o 
fertilizante nitrocálcio.

ANO AMÔNIA ÁC1EO NÍTRICO N|TRQ AMÔNIO NITROCÁLCIO

Qvadro 31
FÁBRICA DE FERTILIZANTES DA PETROBRÂS

 FrodvçÃo: tnnultifljis

1958.......................... 2.8C9 8,752 __ 7.957
1959...........  ............ 13.228 43.265 — 47.042
1960.......................... 17.636 64.044 79 69.341
1961.................... ..... 15.320 45.883 305 51.841
1962.......................... 18.759 &□.162 2.176 54 769
1963.......................... 20.310 56.249 3.667 56.050
1964 i........................ 14.452 35.566 5.066 26.466
1965.......................... 27.283 77.413 6.538 57.687

As principais aplicações industriais da amônia e do ácido 
nítrico, no Brasil, têm sido a fabricação de fibras sintéticas 
poliamídicas e explosivos.

Além da fábrica de amônia da PETROBRÂS em construção 
na Bahia (200 t/d), a partir de gás natural, existem vários planos 
e projetos para a instalação de novas unidades, entre os quais 
o da Ultrafertil para 455 t/d de amônia, a partir de nafta, dentro 
de um complexo industrial de fertilizantes nitrogenados, fosfa
tados e potássicos.
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Quanto ao metanol, o único produtor no Brasil é a Alba S.A. 
que possui uma instalação de oxidação parcial de óleo combustível 
cm operação desde 1959, e que é insuficiente para atender ã 
demanda do País, como mostrado no Quadro 32.

Quadro 32 
METANOL

ANO PRODUÇÃO (()

1959....................................
1960......................................
1961...........................  ........
1962. .....................    .
1963......................................
1964................ .....................

4 000 
5.000 
7.200 
7.400
8 000 
8.900

2.500
2.400 
1 800
6.700
2.900
4.200

A Cia. Rhodia Brasileira também dispõe de uma pequena 
quantidade de metanol como subproduto da fabricação de fibra 
poliéster.

Existem dois projetos de metanol aprovados pelo QEIQUIM: 
um da própria Alba de 36.000 t/ano (reformação com vapor, 
dc nafta) e outro da Prosint, Refinaria de Manguinhos, a partir 
de gás de refinaria, com capacidade para 15.000 t/ano.

1.3.3.2 — Materiais plásticos, resinas sintéticas e plastificantes

Já são fabricados no Brasil vários tipos de materiais plásticos 
e resinas sintéticas, embora alguns dêles ainda em quantidades 
relativamente pequenas. O cloreto de polivinila (Eletrocloro) e 
Geon, o poliestireno (Koppers. Bakol e Indrongal), o polietileno 
de alta e baixa densidade (Carbide e Eletroteno) e o poliacetato 
de vinila (Rhodia, Fongra e Alba) são produzidos a partir de 
matérias primas totalmente nacionais, a não ser uma parte das 
necessidades de benzeno, para fabricação de estireno, que ainda 
é importada. Nesse ramo, com exceção de uma certa percen
tagem de polietileno, que é produzido de eteno de petróleo, o 
resto da produção é de origem não petroquímica (álcool de cana). 
Com o aumento da produção de etileno pela PETROBRÁS e 
com as perspectivas abertas pelos novos projetos, há uma tendên
cia de modificar, ou mesmo inverter, a posição dêsse ramo 
industrial quanto à origem de suas matérias primas básicas.
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No qtíinqOênio 60-64, foi a seguinte a evolução do consumo 
dêsses materiais plásticos no Brasil:

CONSUMO DE MATERIAIS PLÁSTICOS (1000 ton)

. 1960 1961 1962 1963 1964

Cloreto dc Polivinita

Produção ............................... 11.7 18.0 22,4 22,1 27.5
Importação ........................... — — — — —
Cons. Aparente ............... 11.7 18.0 22.4 22,1 27.5

Poliestireno

Produção ........................... 9,7 12,2 11.7 12 2 13.5
Importação ................ 0.1 — — — - —
Cons. Aparente . 9.8 12.2 11.7 12.2 13.5

Polictilcno

Produção ............................... 4.5 5.2 7.4 11.2 14.8
Importação .......................... 0,7 2.2 4.9 4.9 0.8
Cons. Aparente ............... 5,2 7.4 12.3 16.1 15.6

Acetato de Poliuinila

Produção .............................. 0.7 1,0 2,3 2.8 4.9
Importação .......................... 0.6 0.3 1.8 3.7 1.7
Cons. Aparente .................. 1.3 1.4 4.1 6.5 6.6

Entre as resinas sintéticas, são fabricadas no Pais as acrílicas, 
as alquidicas. as poliéster, e o grupo de termo-estãveis fenol- 
formaldeido. uréia-formaldeido e melamina-formaldeido.

O consumo dessas resinas tem evoluído como mostrado a 
seguir:

CONSUMO DE RESINAS SINTÉTICAS (1000 ton)

1960 1961 1962 1963 1964

Resinas Acrílicas

Produção .............................. ......... 0.2 1.0 1,5 2,0 1.9
Importação ............................ .......  0,2 0.2 0,2 0.3 0,2
Cons. Aparente ................. ........  0.4 1.2 1.7 2.3 2.1
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Resinas Alqnídicas

Produção .......................................... 2.5 6.2 8.2 8.2 9.0
Importação ..................................... — — — — —
Cons. Aparente ............................ 2,5 6,2 8.1 8,2 9,0

Resinas Policster

Produção .......................................... 0.6 2,3 2.0
Importação ........................................ — 0.1 1.2 1.1
Cons. Aparente ............................. 0.6 2.4 3.2

Resinas fenol-formaldeído

Produção .......................................... 4,0 4,0 3,5 3,7 4.3
Importação ........................................ — — — — —

Cons. Aparente ............................. 4.0 4.0 3,5 3,7 ■1.3

Resinas Urâia-formaldcido
Produção .......................................... 5.0 7.0 9,1 7,6 9.6-
Importação ........................ ............. 0.6 0.6 1,0 0.7 0.5
Cons. Aparente ............................. 5,6 7,6 10,1 8,3 10.1

Resinas Melamina-formaldcido

Produção .......................................... 0,4 0.7 0,7 0.8 1.0
Importação ....................................... 0.3 0,3 — — —
Cons. Aparente ............................. 0.7 1.0 0.7 0.8 l.o-

Quanto aos plastificantes, os ftalatos são produzidos por sete 
empresas diferentes, perfazendo atualmente uma capacidade total 
de 20.000 toneladas anuais.

A produção efetiva, entretanto, tem sido menor, como mostram 
os valores a seguir:

(Tonclndrjs)

Quadro 33
CONSUMO DE PLASTIFICANTES FTÁLICOS

ANO PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO APARENTE

1958.......... 1.303 1.765 3.068
1959.......... 732 3. 147 3.870
1960.......... 1.247 2.603 3.310
1961.......... 1.228 6.191 7.419
1962.......... 1.609 6.827 7.436
1963.......... J.680 7.998 9.678
1964.......... 4.044 7.300 11.344
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Parte do anidrido ftálico utilizado na produção dos plastifi- 
cantes é de produção nacional mas os álcoois para tal fim são 
totalmente de importação. Só recentemente foi iniciada a produ
ção em pequena escala de octanol a partir de álcool de cana, em 
São Paulo. Outra unidade se encontra em montagem no Nor
deste .

1.3.3.3 — Fibras artificiais e sintéticas

Entre as fibras sintéticas e artificiais, são produzidas, no 
Brasil, o rayon, o acetato de celulose, as poliamídicas (nylon 6.6., 
nylon 6 e rilsan) e as poliésteres (politereftalato de etileno 
glicol) .

Entre as poliamídicas, a produção da Rhodia de nylon 6.6 é 
quase totalmente integrada, produzindo desde o ácido adipico até 
as fibras de nylon. A produção de nylon-6 e de fibras poliés- 
ler é feita a partir de matérias primas impqrtadas.

CONSUMO DE FIBRAS ARTIFICIAIS E SINTÉTICAS

(1000 ton) 

1960 1961 1962 1963 1964
Rayon

Produção ............................. ... 39.9 41,4 38.7 . . . < < ■
Importação............................ ......... — — — — —
Cons. Aparente ................

Acetato

... 39.9 41,4 38.7 *. -

Produção ............................. ... 5.3 6.0 6.6 6.4 » ■ .
Importação .......................... — 0.5 — —•
Cons. Aparente ................ ... 5,8 6.0 7.1 6,4 •..

Poliamídicas

Produção .............................. ... 5,0 7.8 10,8 . . .
Importação .......................... .. . — — — . - . ► . .
Cons. Aparente ............. .. ... 5,0 7,8 11.2 •.. . ■ •

Poliéstcr

Produção .............................. .. . — — 0.7 0.6 1.9
Importação .......................... .. . — 0.1 1.2 1.0 0.5
Cons. Aparente .................. .. . — 0.1 1.9 1.6 2.4
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1.3.3.4 — Elastômeros e negro de fumo

Atualmente são produzidos no Brasil as borrachas sintéticas 
do tipo butadieno-estireno (SBR) e as do tipo policis-butadieno.

As borrachas SBR são produzidas pela PETROBRÁS desde 
1962 a partir de butadieno importado e estireno, em sua maior 
parte, também de importação. A capacidade instalada é de 
40.000 toneladas de borracha sêca.

A PETROBRÁS está construindo uma fábrica de butadieno 
(33.000 t/a) com início de operação programada para 1967 e 
tem projeto de instalar uma planta de estireno (20.000 t/ano). 
de forma a integrar a sua produção de borracha.

Desde 1965, a COPERBO, em Recife, iniciou a sua produção 
de butadieno e policisbutadieno a partir de álcool de cana.

O quadro geral de consumo das principais borrachas sinté
ticas no Brasil é o apresentado a seguir:

CONSUMO APARENTE DE BORRACHAS SINTÉTICAS

(1000 ton)

1961 1962 1963 1964 1965
Borracha SBR

Produção ................................. ........ — 16.0 29.9 32.7 35.5
Importação ............................. .... 17.0 10,5 1,9 1.7 ...
Exportação ............................. .... — — 1.5 5,1 4.9
Cons. Aparente ................. ......... 17.0 26,5 30.3 29,3

Policisbutadieno
Produção ............................... ......... — — — — 3.1
Ijmportação.......................................  0,1 1.3 1.7 4.7 —
Cons. Aparente ................... ........  0,1 1.3 1.7 4.7 3.1

Borracha Butilica
Produção ............................... ......... — — — — —
Importação .............................. ......... 3,1 3.2 3.6 3.0 2.8
Cons. Aparente .................. .........  3,1 3,2 3.6 3.0 2,8

Borracha Nitrílica
Produção ............................... ......... —* —■ —' — —
Importação ............................. .........  0,5 0,4 0.6 0.4 0.3
Cons. Aparente .................. .........  0,5 0.4 0.6 0,4 0.3
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1.3.3.5 — Detergentes e agentes tensoativos

A indústria de detergentes, no Brasil, se resume a instala
ções de sulfonação e à produção de detergentes formulados.

A primeira indústria de base consistirá nas instalações que 
a Cia. Carioca de Produtos Químicos está construindo em Santo 
André para produzir cérca de 12.000 toneladas anuais de dodecil- 
benzeno.

O consumo brasileiro de detergentes sulfonados acusou 
elevadas taxas de crescimento nos últimos anos, como se observa 
no quadro a seguir.

(Tonclnd na)

Quadro 34
CONSUMO DE DETERGENTES SULFONADOS

ANO IMPORTAÇÕES DE DDE PRQDUÇÀO DE DETERGENTES 
SULFONADOS

1958............................. __ 3.980
J959 . ................... . — 3.816
1960............................. — 9.560
1961........................... •- 9.750
1962............................. 2.017 13.890
1963............................ 4.267 31.740
1964............................ 3.676 22.400
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II. Plano de Desenvolvimento 
da Indústria Química

11.1 — Álcalis Sódicos e Cloro

II. 1.1 — Projeção da demanda

II. 1.1.1 — Álcalis sódicos

Como foi visto na análise da situação da indústria de álcalis 
sódicos, o mercado brasileiro destes produtos está fortemente 
distorcido pela estrutura dos preços relativos que favorece o 
consumo de soda cáustica etn detrimento da barrilha.

Considerou-se, por isso que a projeção da sua procura a partir 
dos dados atuais de consumo tenderia naturalmente a superestimar 
a procura de soda e subestimar a de barrilha. Para evitar isso, 
a solução encontrada foi a de efetuar a projeção da procura 
conjunta dos dois sais de sódio.

A melhor maneira de estudar os dois produtos englobados 
c considerá-los sob a forma de óxido de sódio (NaoO) nèles 
contido. Assim, as considerações feitas abaixo, para um e outro 
produto, para poderem ser comparáveis, são tôdas referidas a 
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Quadro 35 
1962

PAÍSES

CONSUMO 
APARENTE 

SODA 

CÁUSTICA 
«)

CONSUNO 
APARENTE 
DARRILHA 

(0

roru- 
I AÇÀO 

(1000 hab)

Alemanha................ *............... 778.000 1.083.000 54 767
Argcntinn.................................... 64 600 94.300 21 414
Brasil(*J.................................... 228.000 99.700 76.535
Colômbia.................................... 42.800 44.500 14.769
EUA..................................... 4.626.000 4.914.000 186.656
índia....     , 163 000 319 000 449 641
Itália........................................ 368.000 597.500 50.190
Jnpao...............   , . 893.000 593.500 94.930
México....... .......... ......... 102 100 168.900 37,233
Peru................................ . 18.000 12 200 10.632

(’) Os dados para o Brasil rc/erem-se A n édin dos anos 62, 63 c 64.

FtHiírf; Dcsarrollo dc Ia Indústria de Álcnlis sódios cn America Latina.
CEPAL: ST/ELLA/CONF. 15/L.5/Rcv.l
Dcvelopment Prospects of Bnsic Chemical nnd Allicd Industries in Asia 
Departamento de Pesquisas Dow Chemical International-



cons/ 
HABITANTE

SODA

CÁUSTICA 
Wh

CON*/ 
HABITANTE 
DARRiLlIA 

k</h

CONS/HAn EM NruO kg/h

R/N

SODA 
CÁUSTICA BARRILHA TOTAL

14,20 19,77 11,00 1/.57 22,57 1.156
3,02 4,40 2,34 2,58 4.92 563

2,98 1,30 2,3] 0,76 3.07 286

2,90 3,01 2,25 1,76 4,01 337
24,78 26,33 19,20 16,40 34.60 2.580
0.36 0,71 0,28 0,41 0.69 70
7,33 11 ,90 5,68 6,96 12,64 622
9.41 6,25 7,29 3,66 10,93 447
2,74 4,54 2,12 2,66 4,78 321

1,69 1.16 1 ,31 0,67 1,98 224

and thc Far East — ECzXPE: F/CN.11/635.



A relação internacional entre consumo per capita de álcalis 
e renda per capita, é dada pela equação:

(C/N) = 0.00505 (R/N) 1161 (I)
conforme o gráfico 1, anexo, com R2 = 0.96

I
consumo NaiC

(0

A projeção do consumo brasileiro por habitante foi feita 
observando-se a sua evolução histórica e projetando esta tendência, 
que obedece à equação:

(C/N) = 0.00199 (R/N) (II)

conforme pode ser observado no gráfico em questão.

Por outro lado, para fazer-se a projeção ano a ano teve-se 
de admitir um periodo inicial de recuperação com relação aos 
valõres de consumo anormalmente baixos existentes no Brasil em 
1964. Esta fase de recuperação obedecería à equação:

(C/N) = 1.895x10-6 (R/N) 2319 (III)

É resultante do crescimento do consumo per capita entre o 
valor de 1964 e o valor dado pela equação (II), para o ano de 
1969 quando se teria atingido a recuperação completa do mercado 
de álcalis sódicos com relação aos valõres de renda previstos para 
o ano.

Estas considerações permitem projetar o crescimento da de
manda de álcalis sódicos, em termos de Na^O, obedecendo às 
equações II (1967 e 1968) e III (demais anos).

Quadro 36
EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE ÁLCALIS

ANOS Ji/N C/N POPULAÇÃO

1967..........................
1968..........................
1969..........................
1970..........................
1971....... .................
1972. . ......................
1973............... *..........
1974..........................
1976.................. . .. . . .
1976..........................

304
313
321
332
342
364
365
377
390
402

3.03 
3.24 
3.44 
3.68
3.74 
3.90 
4.06
4.23 
4.42
4.60

85.772 
88.217 
90.722 
93.292 
95.930‘ 98.636 
101.413 
104.262 
107.183 
110.179

259.900 
285.800 
312.100 
334.000 
368.800 
384.700 
411.700 
441.000 
473.700 
506,800
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Resta agora distribuir êste consumo em termos de soda 
cáustica e barrilha. O Quadro 37 indica que a barrilha tem tido 
uma participação de cerca de 27% no mercado de álcalis sódicos 
nos últimos dez anos, à exceção de 1963 e 1964, quando se ve
rificou uma redução nesta participação devido aos problemas da 
indústria vidreira originados com a situação anormal da oferta 
de barrilha no mercado nacional, a qual, entretanto, tenderá agora 
a normalizar-se paulatinamente.

Admitiu-se, por isso, uma recuperação de posição da barrilha 
dentro do mercado elevando progressivamente sua participação 
até atingir a proporção de 33% em 1976. Dado o valor de 23% 
para 1964, admitiu-se uma volta ao nível normal de 27% em 1967, 
seguida então de uma recuperação que seria um pouco rnais 
acelerada no início do período. Daí, resulta a projeção de demanda 
de soda cáustica e de barrilha para o período, que é apresentada 
abaixo:

Quadro 37

A N 0
CONSUMO

.VasO

% DARRUJIA 

XO CONSUMO

CONSUMO EM (0 CONSUMO
APARENTE 

SODA
CÁUSTICA

(0

CONSUMO 
APARENTF

BARIULUA
CÁUSTICA

(0
SOM

CÁUSTICA DARRILRA

1867. .. ............ 259.000 27 0 189.700 70.200 24 1.800 119.900
1968............... 285.800 28,0 205.800 80.000 245.500 136.800
1009............... 312.100 29 0 221.600 90.500 285.900 154.700
1970..... ......... 331.000 30^0 233.600 100.200 301.700 17L300
1071............... 358.SOO 30 Í5 240.400 109.400 321.700 187.100
1072............. . 381.700 31,0 265.400 119.300 312.500 293.800
1073............... 411 700 31 5 282.000 120.700 363.900 221.700
1071 ............ 441.000 32,0 299.900 141.000 387.000 211.200
1975...... ........ 473.700 32 5 319.700 151.000 412.600 203.200

070...............506.800 33.0 339.600 167.200 438.100 285.900

A evolução histórica de demanda de soda cáustica e barrilha 
foi determinada ajustando-se aos dados de consumo para o período 
de 1950 a 1964, uma função do tipo: C = CO (1 % i)*.

Obtiveram-se então os seguintes valores:
soda cáustica: C = 70.120 x 1.088* para '• = 1950 
barrilha: C = 58.630 x 1.045* para *« = 1952 

" Destas equações verifica-se que a taxa histórica de crescimento 
no período analisado foi de 8,8% para a soda cástica e de 
4,3% para a barrilha. Esta última taxa está um pouco distorcida
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pelos valõres dos dois últimos anos, em que o consumo de barrilha 
sofreu forte retração pelos motivos já expostos.

A projeção de demanda de soda cáustica apresentada para 
o período 1967/1976, corresponde a uma taxa de crescimento 
médio, de 6,7%. Esta taxa compara-se bem com a tendência 
dos últimos anos e com a taxa prevista de 5,8% para o cresci
mento mundial (') que será por certo menos dinâmico que o 
previsto para o País. Da mesma forma, compara-se bem com a 
taxa média de 5,7% prevista para o PIB, uma vez que a soda 
cáustica tem elasticidade-renda maior do que 1.

Já a taxa de crescimento prevista para a barrilha no período 
é de 10,1% a.a. Esta taxa, um pouco elevada, é atribuída à 
recuperação acelerada dos baixos valõres de consumo nos anos 
de 1964. 1965 e 1966, que se supõe atingir completa normalização, 
cm 1969. Após êste período, a taxa alcança o ritmo normal de 
crescimento, de 8,9% ao ano.

Mesmo esta taxa é ainda um pouco elevada, se comparada 
à tendência histórica, mas pode ser explicada, mais uma vez. 
pela recuperação, por parte da barrilha, de uma parte do mercado, 
perdido por efeito de preços muito elevados e que tenderão a 
baixar, em têrmos relativos.

Os gráficos II e III apresentam a evolução de demanda de 
soda cáustica e de barrilha, respectivamente, bem como as projeções 
de demanda dêste produto e do cloro.

II.1.1.2 — Cloro

Do que foi visto anteriormente, conclui-se que a projeção da 
demanda de cloro é importante para determinação da oferta futura 
de soda cáustica no País, uma vez que ainda durante algum 
tempo será o cloro subproduto da eletrólise da salmoura, cuja 
colocação determinará a quantidade de soda — produto principal

(1) Chemical Week. July 31, 1965.
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QüAnno 36

BRASIL - CONSUMO DE

ANO
CONSUMO

NaOH

CONSUMO
roPUf.AçXo NaOII^aXt

1952.............. ...... 63.000 40.800 55.331 1.14

1053..................... 71.000 56.393 56.999 1.25

1951..................... 138.000 93.586 58.720 2,35

1955 ............. ...... 101.000 51.310 60.496 1,67

1956 .................. 175.000 87.031 62.324 2,81

1967 .................. 118.000 74.718 64.202 2,31

1958.................... 148.000 74.561 66.132 2.24

1959. .......... 166.000 84.369 68.111 2.44

1960..................... 170.000 93.854 70 141 2 42

1961................... 180.000 99.471 72.222 2.49

1962.................... 232.000 11.516 74.353 3,12

JD63..................... 245.000 105.092 76.535 3.20

1964..................... 207.000 78.503 78 767 2.63



NaOH E A’djC0i

NaOIl

A*/isO/hnb
NajCOijimb

NaiCOi NatO tntil

/! ab

% 
t\TniCOi]N^iO 

t atai

0,88 0.74 0,63 1,51 41.6

0,97 0,99 0,58 1 .65 37.4

1,62 1.59 0.93 2,75 33,8

1,29 0.85 0.50 1.79 28.0

2,18 1,10 0.82 3,00 27,3

1.79 1.16 0.68 2.47 27,5

1.7-1 1.13 0.66 2,40 27.5

1 ,89 1.24 0.73 2,62 27.8

1,88 1,34 0.78 2.66 29,3

1,93 1 .38 0.81 2,74 29.5

2,42 1 ,65 0,91 3,33 27.3

2,48 1 .37 0.80 3,28 24,4

2.04 1 ,00 0,59 2,63 22,5



a ser fabricado. A projeção da demanda de cloro foi feita com 
base na cross section internacional, de acõrdo com os dados 
do Quadro 39.

Quadro 39 
1963

CEPAE — ST/ECLA/CONF 15/L. S.Hev 1

PAÍSES
PRODUÇÃO

(*)

POPULAÇÃO 

(1.000 hab )

PRODUÇÃO 
ptr cupíía 
(kg/hab )

r/n

1 — Alemanha.............. 801.000 54.767 14,63 1.136
2 — Arpcntinn.............. 44.000 21.719 2.03 520
3 — Bélgicn................. 50.900 9.290 5,48 1.224
4 — Drnsil.................. 59.000 76.409 0,77 Í83
5 — Colômbia.... . . . . 14.600 15.098 0,97 340
f» — EUA .................. 4.665.000 186.656 24,99 2.580
7 — Canndá..... . . ....... 338.000 18.600 18,17 1.873
8 —- Frnnçn...........  . 489.000 47.853 10,22 1.336
9 — Gr^-Brcfnnhn......... 567.000 53.812 10,54 1.219
10 —• ] (ál ia ........ .......... 404.000 50.170 8,05 622
11 — índia.................. 80.000 429.027 0,18 70
12 JapíTo.................. 800.000 95.899 8,34 496
13 — México ..... ........ . ,. . 66.100 38.416 1,72 330
u — Países Bnixcs.......... 112.000 11.967 9,43 905
15 — Portugal............... 2.750 9.037 0,30 287
16 — Peru............... . 6.600 10.958 9.60 226
17 — Suécia......... . ...... 172.000 7.562 22,75 1.528

ECAPE — E'CNlI/635

Como não se dispunha de dados de consumo, operou-se 
com dados de produção (descontado o cloro destruído), uma vez 
que é pràticamente nulo o comércio internacional de cloro. O 
coeficiente de correlação encontrado (Ra = 0.86) indica a vali
dade desta assertiva.

A função internacional é dada por:

C/N = 1 .48 x 10a (R/N) 1.573.

conforme o gráfico IV.
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Verifica-se que, efetivamente, a elasticidade-renda da demanda 
de cloro é maior do que a elasticidade-renda da procura de soda 
cáustica. Isto apenas confirma o fato verificado de que, em 
economias de baixo nível de renda, o consumo de cloro é propor
cionalmente menor do que o de soda cáustica e que o oposto 
se verifica naquelas de elevado nível de renda.

A observação do gráfico IV indica que a posição do Brasil 
está um pouco abaixo da média internacional, mas tende fortemente 
a aproximar-se dela, pela tendência histórica de crescimento. Para 
a projeção de demanda de cloro, admitiu-se que prosseguisse essa 
tendência, pelo maior refinamento da indústria de derivados orgâ
nicos clorados que só agora, com o desenvolvimento da indústria 
petroquímica, começa a crescer. Desta projeção resultaram os 
consumos por habitante para os próximos dez anos, abaixo indica
dos, calculados de acordo com a seguinte equação:

(C/N) = 5.56 x 10-s (R/N) 2 «a

Quadro 40
PROJEÇÃO DA DEMANDA DO CLORO

A N 0
consumo per capita 

kg/hnb

CONSUMO APARENTE

CO

1967 ..................................... 0,93 80.COO
1968....................................... 1 ,01 89.000
1969....................................... 1,09 99.000
1970....................................... 1,20 112.000
1971....................................... 1,31 125.000
1972....................................... 1,45 143.OCO
1973....................................... 1,58 160.000
1974....  ................................ 1.74 181.000
1975....................................... I .92 206 OCO
1976....................................... 2.10 231.000

Êstes dados correspondem a uma taxa média anual de cresci
mento de 12,6%, acima da taxa prevista para o crescimento da 
demanda mundial, 7,8%. Porém é até relativamente modesta, se 
compararmos com a taxa atual de 11,1% ao ano, por habitante, 
para a demanda de cloro na Espanha, ou na França (12,3% 
ao ano por habitante) ou ainda Alemanha (10,4% ao ano por 
habitante) . O dado da Espanha é significativo, pois a demanda 
de cloro naquele pais atingiu aquêle ritmo quando a Espanha se 
encontrava no mesmo nível de renda per capita do Brasil de hoje.
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O gráfico II apresenta a evolução da demanda de cloro para 
c período. Apresenta também a evolução da demanda nacional 
de soda cáustica para o mesmo período, e o crescimento da quan
tidade de soda cáustica correspondente â demanda de cloro, de 
modo a observar-se a convergência de ambos. Verifica-se assim, 
que a tendência para equilíbrio na demanda cloro-soda se dará 
apenas em fins da década de 80.

1112 — Programa de investimentos e localização

Pelo que foi visto na análise da indústria de barrilha, a 
expansão da unidade de Cabo Frio para 200 mil toneladas anuais 
é imprescindível para que alcance um nível econômico de produção. 
Acima de 200 mil toneladas ainda se verificam ganhos de escala, 
porém não tão sensíveis quanto entre 100 e 200 mil toneladas 
por ano.

Assim, pode-se admitir que a oferta de barrilha por parte 
da CNA deverá, pelo menos até 1972, acompanhar de perto as 
necessidades do consumo. Esta expansão, de acordo com os planos 
da CNA, se dará em duas etapas: a primeira, elevando a capaci
dade a 150 mil t/a até fins de 1968; a segunda atingindo o nível 
de 200 mil t/a em fins de 1970.

^nquanto o consumo de barrilha deverá ser atendido pelo 
crescimento progressivo da produção, a evolução da oferta de soda 
cáustica será determinada primordialmente pelo crescimento da 
demanda de cloro.

O problema da disponibilidade de um excesso de cloro resul
tante do esquema industrial até agora adotado, torna-se um 
empecilho à substituição total das importações brasileira de soda 
cáustica pela produção nacional.

Se se quiser, portanto, eliminar êste dispêndio de divisas 
torna-se necessário modificar totalmente a estrutura da política 
dc mercado da indústria de álcalis sódicos. Para tanto, dois 
caminhos podem ser seguidos:

a) Instalação de uma indústria de soda por caustificação de 
barrilha (200 mil toneladas anuais de barrilha) em outro local, 
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pois as condições de Cabo Frio não aconselham ampliação para 
além de 200 mil t/a.

Esta indústria partiria para um esquema de obtenção da soda 
por caustificação da barrilha, sem o problema de disponibilidade 
de cloro. Com o crescimento do mercado dêste, iria pouco a 
pouco, deixando de transformar barrilha em soda cáustica, aten
dendo às necessidades de barrilha do País após 1970 e deixando 
a soda cáustica para os produtores de soda eletrolitica que 
desenvolverão sua produção com o crescimento do mercado de 
cloro.

b) Instalação de uma grande indústria de soda eletrolitica 
que transformaria o cloro resultante em cloreto de polivinila 
(PVC) ou dicloroetano — matéria-prima para o PVC — des
tinando-os ao mercado externo enquanto o mercado interno não 
puder absorvê-los.

Em ambos os casos, seria recomendável a instalação destas 
indústrias em local mais apropriado do ponto de vista de abasteci
mento de matéria-prima. A região Nordeste e em especial Sergipe e 
Alagoas, que dispõem de grandes reservas de salgema, seriam 
as mais indicadas, segundo os dados conhecidos.

Particularmente no caso da eletrólise da salmoura, a região 
dispõe de energia elétrica a preço baixo (CHESF), principalmente 
quando se considera que a demanda daquela companhia caracte
riza-se, principalmente, por uma ponta acentuada durante poucas 
horas do dia, com grande queda durante nas demais horas — o 
que possibilitaria a obtenção de energia a baixo custo durante 
as horas o// pcak.

Qualquer das soluções permitiría, portanto, a obtenção de 
um produto de baixo custo pela localização excepcionalmente 
favorável, com um sal a custos internacionais (US$ 1.00 a 2.00) 
c energia barata. Estas circunstâncias favoráveis compensariam 
fàcilmente os custos de transporte do produto acabado para o 
mercado principal, na região centro-sul. Por outro lado, esta 
localização apresentaria, pelo menos nos primeiros anos, problemas 
de deficiência de infra-estrutura (portos, água, manutenção) talvez 
em grau mais acentuado ainda que aqtiêles enfrentados pela 
CNA nos seus primeiros anos de operação.
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II. 1.2.1 — Investimentos necessários

II. 1.2.1.1 — Barrilha

O programa de ampliação da unidade de Cabo Frio, em duas 
etapas, para 150 mil toneladas até 1968 e para 200 mil t/a até 
1970, exigirá investimentos adicionais no conjunto industrial da 
ordem de US$ 9 milhões. Dêste total ter-se-iam cêrca de 60% 
correspondentes a máquinas e equipamentos, 25%, a obras civis 
e 15%, a despesas gerais de engenharia e administração. Do total 
de máquinas e equipamentos admitiu-se que cêrca de 65% seriam 
de fabricação nacional. À taxa de conversão adotada foi de 
Cr$ 2.200/US$; entretanto, para a parte de equipamento produ
zidos no País admitiu-se a equivalência de Cr§ 3.500/US$.

II. 1.2.1.2 — Soda cáustica

a) Caustificação

A solução de caustificação é aquela utilizada por alguns 
países latino-americanos, como o México e a Colômbia, que da 
mesma forma que o Brasil, enfrentam problemas de colocação do 
cloro. Esta solução só é viável quando se têm preços baixos 
para a barrilha, o que, embora não aconteça em Cabo Frio, pelas 
razões já expostas, poderia certamente se verificar no Nordeste 
graças às matérias-primas de baixo custo e aos ganhos de economia 
de escala.

Poder-se-ia prever uma instalação com capacidade para 
200 mil t/a de barrilha ou 150 mil t/a de soda cáustica. De 
início a quase totalidade seria convertida em soda cáustica e, 
na medida das necessidades do mercado de barrilha, a produção 
de soda cáustica seria reduzida em favor da de barrilha, ficando o 
mercado de soda para o produto da indústria eletrolitica.
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Êste esquema exigiria investimentos de US$ 29,8 milhões, 
assim distribuídos: '

US$ milhões

a) fabricação dc carbonato de sódio ......................... 20,0

b) fabricação dc soda cáustica ...................................... 5,4
c) sal c outros ................................................................. 4.4

Total ............................................................................... 29,8

b) Eletrólise

A produção de soda cáustica por eletrólise e exportação do 
cloro resultante sob a forma de derivados clorados permitem a 
obtenção de produtos a custos muito baixos, bem mais baixos do 
que os que seriam possíveis na região centro-sul, face ao custo das 
matérias-primas e os ganhos de economia de escala, que se fazem 
sentir, principalmente, nas instalações de cloro.

A maior indústria de soda eletrolítica no Pais, atualmente, 
tem capacidade para 36.000 t/a e a está ampliando para 
52.000 t/a,

A instalação de uma unidade com capacidade para 100 mil 
toneladas por ano é a solução mais indicada por ser a mais dinâ
mica, já que está preparada para uma estrutura de mercado que 
vigorará dentro de 20 anos, quando o consumo de cloro estiver 
equilibrado com a soda cáustica, e, na fase intermediária, conta com 
a exportação de cloro.

Esta unidade requer investimento de US$ 205 por tonelada 
ano, ou seja, um investimento global de US$ 20,5 milhões.

Pode-se admitir que 55% dêsse valor se destine a máquinas 
e equipamentos, cêrca de 25% a obras civis e o restante a enge
nharia, projeto, montagem e administração. Ainda aqui a taxa 
de conversão adotada foi de Cr$ 2.200/LIS$, exceto para 
equipamentos nacionais em que se admitiu a equivalência de 
Cr$ 3.500/US$.
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(Toneladoa^nrO

Quadro

ÁLCALIS SÓDICOS E CLORO — PROGRAMA DE EXPANSÃO

PRODUTO CAPACIDADE 
ATlTAL

DEMANDA 
1076 DÉFICIT

PROJETO1

PeríoJo I Período 11

Soda Cúuaiica ............. J 43.000 
12J.0QO 
100.000

439.000
231.000
2SG.C00

203.000
105.000 
ISO.000

116.100
100.000
100.000

joo.ooo
87.000

200.000
Cloro......     . ..........
Carbonato dc Sódio.......

Quadro 42 
investimentos

(CrS nulhOc )

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
omiA9 
CIVM OITRCR TOTAL

TOTAL NACIONAIS IMPORTADO!

Período I..........
Período 11.........

Total......................

50.862
71.257

40.439
50.076

16.423
20.581•

17.325
22.275

. 12.870 
17.S23

87.057 
111.352

19^.40'*128.119 01.115 37.004 39.6*30 30.090

OturMcTo.' Para o efiuiinmínto importado admitiu-® um acrúrüno dc 20% whrc o valor FOB rcfercnL* a 
deapejai de freta c Mguro.

11.2 — Fertilizantes

II.2.1 — Esquema geral

A produção de fertilizantes constitui hoje um dos mais impor
tantes ramos da indústria química, compreendendo a síntese da 
amônia, com a fixação do nitrogênio do ar. a fabricação de 
compostos nitrogenados (uréia, nitrato de amônia), a solubilização 
das rochas fosfáticas, a fabricação de ácido fosfórico, assim como 
a fabricação de fertilizantes complexos, com a combinação de 
dois ou três elementos: nitrogênio (N), fósforo (P) e Po
tássio (K. )

A mineração de rochas fosfáticas (fosforitas e apatitas). 
assim como a de minérios de potássio (silvita e carnalita) são 
atividades tipicamente da indústria extrativa mineral e, a rigor, 
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não deveríam ser classificadas na indústria de fertilizantes, que 
entra no capítulo da indústria química. Para maior facilidade de 
tratamento da matéria e como a grande parte da produção dêsses 
elementos se destina ao uso como fertilizante, julgou-se conveniente 
incluir neste capítulo a atividade integrada desde a mineração. 
Da mesma forma e pelos mesmos motivos, a fabricação de amônia, 
atividade tipicamente petroquímica, passa para esta parte de ferti

lizantes .

O maior problema no planejamento da indústria de fertilizantes 
consiste na determinação do mercado que deverá ser atendido. 
A utilização de fertilizantes no Brasil ainda se encontra em fase 
relativamente incipiente, limitando-se a determinadas culturas e 
algumas regiões, o que torna extremamente precária a previsão 
do mercado, especialmente para períodos longos, como se faz 
necessário no presente caso.

1

II.2 1 .1 — Mercado

Qualquer base para a previsão que se queira tomar para as 
projeções do consumo de fertilizantes evidencia desde logo a sua 
precariedade. A tendência histórica, que sói oferecer base suficien
temente segura, no presente caso é muito duvidosa, pois as séries 
representativas do consumo de adubos no Brasil apresentam 
tendência muito irregular.

O recurso ao confronto com os dados de outros países 
também não ajuda grande coisa no caso dos fertilizantes, pois 
os índices de consumo variam de país para país de modo tão 
errático e com tamanha amplitude que não se pode determinar 
um paradigma para essa variação, como a renda per capita. 
o grau de industrialização etc.

A impressão que se tem. ao observar os índices de consumo 
de fertilizantes em diversos países, é de que êles são determinados 
por condições peculiares a cada país, entre as quais não estariam 
ausentes a estrutura agrária e a relação entre os preços' dos 
produtos agrícolas e dos fertilizantes.
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No Brasil, temos várias incógnitas que nos levam a uma 
grande incerteza quanto à evolução do consumo de fertilizantes. 
Uma delas, por exemplo, diz respeito ao comportamento futuro 
da relação entre os preços agrícolas e os preços dos fertilizantes. 
A outra se relaciona com a estrutura da produção agrícola. Sabe-se 
que, nos últimos anos, café, cana e algodão têm sido as principais 
culturas que utilizam fertilizantes em grande escala. Ora, tôdas 
estas culturas estão em crise de superprodução no Brasil e no 
mundo; portanto, não é de se esperar grande incremento na sua 
produção, nem tampouco que êsses produtos alcancem níveis de 
preços capazes de justificar a utilização mais intensiva de fertili
zantes na sua cultura.

Em face dessas e de outras incógnitas e incertezas, que 
eivariam necessariamente qualquer projeção de consumo de fertili
zantes no Brasil, parece que o melhor é abandonar, de uma vez 
por t^das, a idéia de se tentar elaborar as projeções com base 
na tendência histórica ou na análise das perspectivas de utilização 
de adubos.

Mas é evidente que para o planejamento da indústria de 
fertilizantes há necessidade imperiosa de uma indicação, por 
precária que seja, do consumo dêsses produtos no futuro. Porém, 
em vez de tentar qualquer método de projeção para obter essa 
cifra, melhor será fazer estimativas provisórias, com base na política 
do Governo, e acompanhá-las ano a ano, e. dêste modo, afastar 
o perigo de cair no ridículo da falsa ciência.

É inquestionável a conveniência para a economia nacional 
de se fomentar a utilização de adubo na agricultura, pois isto 
contribuirá para revolucionar a técnica agrícola. Com efeito, o 
mero emprêgo do adubo exige o trabalho prévio de amostragem 
e análise de solos, assim como a sua preparação adequada. É 
evidente que o agricultor que chega a êste ponto na técnica agrícola 
tratará também de selecionar suas sementes e de aplicar os 
defensivos agrícolas adequados, completando-se, portanto, o ciclo 
da modernização das técnicas agrícolas.

Se isto é verdade; se o fertilizante, além do seu próprio 
efeito na produtividade agrícola, é capaz de desempenhar o papel
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de catalisador para a introdução de outras técnicas para melhorar 
aquela produtividade, é evidente que a política de melhoria da 
produtividade agrícola do Governo deverá dar ênfase ao fomento, 
ao emprego de fertilizantes, como espinha dorsal de um plano 
mais amplo, destinado a modernizar as práticas agrícolas do País-

Olhando o problema dêste prisma, chega-se à conclusão de 
que. em vez da mera projeção do consumo de fertilizantes, melhor 
andará o Govêrno fixando metas de consumo de fertilizantes na 
agricultura, as quais deverão ser atingidas mediante programas 
de fomento adequados.

Desta maneira, a indústria de fertilizantes seria planejada 
para produzir as quantidades necessárias para atender as metas 
de emprêgo de fertilizantes que viriam a ser fixadas. Estas metas, 
por sua vez, têm que ser suficientemente ambiciosas para vencer 
a resistência do agricultor, afeito, por decênios e decênios, às 
práticas rotineiras de exploração agrícola. Mas, por outro lado, 
têm que ser suficientemente moderadas para evitar o desperdício 
do produto pela sua utilização inadequada e para manter a compa
tibilidade com o montante de recursos financeiros que o Govêrno 
poderá dispensar para tal fim. '

Como primeira aproximação ao problema, poder-se-ia admitir, 
a partir dos dados desde 1965, um incremento anual de 15% no 
emprêgo de fertilizantes (2) . Nesta base, tem-se o seguinte 
quadro:

CONSUMO TOTAL EM NUTRIENTES 

(N, P20,.. K=0)

1965 — 298.600 t 1971 — 690.600 t
1966 — 343.400 t 1972 — 794.200 t
1967 — 394.900 t 1973 — 913.500 t
1968 — 454.100 t 19-74 — 1 .050.600 t
1969 — 522.200 t 1975 — 1 .208.200 t
1970 — 600.500 t 1976 — 1 .389.400 t

(2) O exame das culturas capazes de absorver fertilizantes cm maior 
escala não parece substanciar aquele nível elevado de expansão da demanda 
de fertilizantes. Há necessidade de que o Grupo dc Coordenação volte a 
considerar o assunto, para efeito de encaminhamento da decisão a nível 
superior.
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Hstes dados oferecem a perspectiva global do consumo de 
■ fertilizantes no futuro. Porém, o seu significado, para fins prá

ticos, só pode ser avaliado procedendo-se à determinação das 
quantidades de cada tipo de fertilizante.

Êste é um problema cuja solução não é tão simples. Com 
efeito, no passado, a estrutura do consumo de fertilizantes no 
Brasil tem sido bastante desequilibrada em relação às receitas 
teóricas para os nossos solos, assim como em relação à experiência 
dos outros países. Tomando-se como base a unidade de nitrogênio, 
nota-se, no passado, um consumo muito alto de fósforo e bastante 
elevado de potássio, como mostra o Quadro 43, o qual indica, 
por outro lado, uma firme tendência à correção do desequilíbrio.

Qvadro 43 
ESTRUTURA DO CONSUMO DE ADUBOS NO BRASIL

ANO N

1950/1*354........................... 1.0 3.8 1 6
1955/1959.......................... 1,0 3.4 1.6
1960'1964..........................   . 1.0 1.4

1964................... ........ 1.0 2.5 1 .3
1965........................... J.o 1.8 1 .3

é difícil prever qual será, no Brasil, o ponto de equilíbrio 
entre os três nutrientes principais. O certo, porém, é que. relativa
mente aos nitrogenados, o consumo de fosfatados e potássicos 
ainda é muito elevado, podendo-se prever o seu declínio paulatino 
nos próximos anos. Dentro desta hipótese, estimamos a seguinte 
estrutura para 1971 e 1976:

A N O 1 * P-O> K^O

1971.... .. í 1.0 1.6 1.2
1976.... ........................

•I l°
1.5 1,0

11.2. 1.2 — Programa de produção

A fim de facilitar o equacionamento do programa de produção, 
convém dividi-lo em duas etapas. A primeira delas consistiría 
na expansão ou construção de novas instalações produtivas de 
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modo a atingir a meta de consumo prevista para 1971. A segunda 
etapa visaria a elevar a produção no modo a suprir os fertilizantes 
necessários para atender a meta de consumo prevista para 1976.

De acõrdo com as estimativas de consumo global e com a 
previsão da estrutura de consumo estabelecidas acima, pode-se 
projetar a procura dos três fertilizantes, conforme o Quadro 44.

Quadro 44 
PREVISÃO DO CONSUMO DE FERTILIZANTES

ANOS TOTAL A, At 7

1971....... ................ 690.6 181.7 293.8 218, 1
1976.......................... 1.389,4 397.0 595.4 397.0

Estas cifras constituiríam, por conseguinte, a base para esque- 
matizar o programa de produção de fertilizantes e para estimar 
os investimentos necessários. É evidente que o programa assim 
esquematizado não é rígido nem definitivo. Deverá ser objeto de 
acompanhamento no futuro para ser adaptado às novas condições 
que forem surgindo.

De qualquer maneira, as bases para a primeira etapa do 
programa, pelo menos no que se refere ao nitrogênio e ao fósforo, 
já estão lançadas de modo que eventuais alterações da tendência 
-do consumo não deverão afetar de maneira significativa o programa 
de investimentos. Com relação à 2,; parte do programa, relativo 
à etapa 1972/1976, podem ocorrer modificações ponderáveis. O 
ideal é que se proceda, por voltas de 1969, a uma revisão geral 
das previsões a fim de efetuar as necessárias modificações no 
programa de 2" etapa porque, se tudo marchar de acõrdo com 
as previsões, os projetos relativos a esta etapa deverão ser atacados 
a partir de 1970 para entrar em operação a partir de 1972.

II. 2.1.3 — Investimentos
Os investimentos necessários à realização do programa acima 

■esquematizado não podem ser estimados com muita segurança, 
visto dependerem muito das alternativas de projeto que vierem 
.a ser adotadas. Em todo caso, como o que interessa é a ordem 
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de grandeza, o quadro abaixo foi compilado tendo em vista as 
premissas admitidas no estudo de cada um dos três elementos 
fertilizantes.

ESTIMATIVA DOS INVESTIMENTOS 

(Em US$ milhões) '

1967/71 1972/76

Fosfatadas ................................................... 25,6 34,4
Nitrogenados .............................................. 65,0 60,0
Potássicos .................................................... 40,0 30.0

130,6 124.4

Estas cifras pressupõem que se tomarão os passos necessá
rios para a exploração, até 1971, das jazidas de minérios de 
fósforo e de potássio de modo a suprir, com produção interna, 
as necessidades destes dois elementos previstas para aquele ano. 
Estão incluídos, portanto, os investimentos na mineração. Para 
discriminação dos investimentos, tomou-se cêrca de 55% do total 
como correspondente a máquinas e equipamentos, 25% como 
obras civis e 20% para engenharia e administração. Considerou- 
se, ainda, que cêrca de 65% dos equipamentos seriam de fabri
cação nacional.

Quadro <15
INVESTIMENTOS

(Cfs biih&M)

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
ODRAS 
CIVIS ournoa TOTAL

TOTAL NACIONAIS 1MT0RTAHOS

Período I.........
Período II. ........

Total......................

229.785
218-874

153.415
155.655

06.370
63.210

71.830
68.420

57.481
54.730

350.079
342.030

4-15.659 310.070 129.589 140.250 112.200 701.109

útuereafão; Pam os equipamentos importados admitiu-M um nerfuimo de 20% subre o valor FOB, referente 
a despesas dc Iretc e seguro.

II.2.2 — Programa Setorial 
II. 2.2.1 — Fosfatados

A fim de atender às necessidades de fertilizantes fosfatados 
que se expressa por 290.800 t de PsOo em 1971 e 595.400 t em 
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1976, será necessário expandir consideravelmente a capacidade 
de produção anual, não só de rochas fosfáticas, mas também 
de industrialização dessas rochas.

Na mineração, a capacidade de produção hoje em Pernam
buco, São Paulo e Minas Gerais orça por cêrca de 300.000 t 
de fosfato natural c/ ± 34% de PoOs. Para atender ao consumo 
de 1971 e de 1976 esta capacidade deverá ser expandida para 
850.000 t e 1.750.000 t, respectivamente, se o objetivo fôr alcan
çar a auto-suficiência quanto ao elemento fósforo.

E parece que êste é um objetivo razoável já que o País 
dispõe de jazidas de fosfato natural que, superados alguns proble
mas acessórios, poderão ser exploradas econômicamente. Além 
das de Olinda, Araxa e São Paulo, agora surgem notícias de 
ocorrências favoráveis na Bahia (região de Itambé), de modo 
que as perspectivas são promissoras.

As fosforitas naturais quando finamente moídas podem ser 
aplicadas diretamente no solo com resultados satisfatórios, mas 
com efeito retardado e prolongado, só sendo indicadas para 
culturas perenes. A grande parte do fósforo tem que ser levada 
ao solo sob a forma de adubo químico, resultante do processo de 
solubilização da rocha pelo seu ataque com um ácido que pode 
ser o clorídrico, o sulfúrico, o nítrico ou o próprio ácido fosfórico.

Condições peculiares quanto à disponibilidade de matérias- 
primas e quanto ao tipo de produto que se quer obter indicam 
á conveniência de usar um ou outro ácido, alternativamente, ou 
cm processo combinado.

Sendo muito difícil prever as proporções em que será utili
zado um ou outro ácido para o processo de solubilização, vamos 
supor:

a) que 80% do fósforo será levado ao solo sob a forma 
dc adubo químico e 20% sob a forma de fosfato natural moído 
ou de termofosfato;

b) que a solubilização será feita com ácido sulfúrico (super- 
fosfato simples) e ácido fosfórico (superfosfato triplo) na propor
ção de 2/3 e 1/3 respectivamente, tendo em conta o teor de 
nutriente.
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Dentro destas premissas, pôde-se construir o Quadro 46 
representativo da estrutura da produção prevista de adubos 
fosfatados.

SIMPLES | TRIPLO

Quadro 46 
SUPERFOSFATOS 

(I. OCO tnnclndns)

ANOS
| VOLUMR
| TOTAL

EM TÊRMOS 

PiOi
VOLUME
TOTAL

EM TERMOS 
.iv

1971 .. . L 814 162,8 151.7 69,8
1976 .. .................. 1.666 333.2 310.8 1 13.0

A capacidade de fabricação de superfosfatados simples 
existente no Pais já alcança aproximadamente 600.000 t/ano. 
Devido ao caráter sazonal da procura de adubos não se pode 
supor a utilização dessa capacidade a plena carga durante todo 
o ano, de modo que vamos admitir uma utilização efetiva máxima 
de 80%, com o que aquela capacidade se reduz para 480.000t/ano. 
Para atender ao consumo previsto para 1971, será necessário 

334
instalar uma capacidade adicional de ------- = 417.500 t/ano.

0,8

Não existe ainda no Pais a produção de ácido fosfórico e, 
consequentemente, de superíosfato triplo. Encontra-se em fase 
final de montagem uma fábrica de ácido fosfórico com capaci
dade de 16.500 t/ano de P^O.-,. Se todo êste ácido fõsse desti
nado à fabricação de superfosfato triplo, teriamos 50.000 t/ano 
dêsse produto. Acontece, porém, que parte variável do ácido se 
destinará à produção de fosfato para alimentação animal e para 
a indústria quimica e é perfeitamente admissível que em 1971 
todo êle já esteja sendo absorvido por éstes usos mais nobres.-

Dêste modo, para atender ao consumo previsto de superfos
fato triplo em 1971 será necessário Construir instalações com a 

151.700
capacidade nominal de produção de —:------------ — 189.600 t/ano.

0.8
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De 1972 a 1976 a capacidade nominal de produção de super- 
fosfato simples e triplo deverá ser expandida, respectivamente, 

852.000 159.100
em --------------- — 1.065.000 t. e---------------= 198.900 t.

0.8 0.8

(2) Admitido um teor médio de 25% dc P^O..

Em resumo, ter-se-ia o seguinte quadro para o programa
dos fosfatados, em milhares de toneladas:

Capacidades Adições no periodo de
existentes 1966/71 1972/76

Fosfato natural (1) ......................... ... 300 555 886
Fosfatos moídos c termofosfatos . .... 150 83 (2) 24-1 (2)
Superfosfatos:

a) simples ... 600 417 1.065
b) triplo . .................................... . .. — 189 199

Ofcs.: (1) Mineração e bcneficiamento primário.

Os investimentos necessários para a expansão da produção 
de fertilizantes fosfatados, desde a mineração até o produto aca
bado, podem ser assim discriminados, em US$ 1.000:

1966/71 1972/76

Mineração ......................................... ........ 11.100 13.290

Superfosfnto simples . ....................... ......... 5.212 11.928

— ácido sulfúrico .................................... ......... 3.336 7.668
— super simples .................................... ......... 1.876 4.260
Superfosfato triplo ............... .............. ......... 8.505 7.960

— ácido sulfúrico .................................... ......... 3.780 3.582
— ácido fosforico .................................. .... 3.213 2.985
— super triplo . . .................................. .... 1.512 1.393
Fosfato moido c termofosfato .......... ......... 830 1.218

Total ............................................................. ... 25.647 34.396

O quadro acima pressupõe a auto-suficiência em fosfatos já 
cm 1971. Se, no que diz respeito à capacidade de industriali
zação das rochas não há problema de monta para se alcançar 
êste estado, o mesmo não se pode dizer da rocha bruta. Na 
parte de mineração e concentração da rocha fosfática, vultosos 
investimentos terão que ser feitos para elevar em 555.000 t a 
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capacidade hoje existente. Sem estímulos especiais e uma ação 
firme por parte do Govêrno êste objetivo não será alcançado já 
que a atual política de importação não encoraja os investimentos 
na mineração.

II. 2.2.2 — Nitrogenados

Como se viu anteriormente, a meta de consumo de adubros ni
trogenados em têrmos de nitrogênio contido (N) foi fixada em 
182.000 t/ano e 397.000 t/ano, respectivamente, em 1971 e 1976.

No passado o fertilizante nitrogenado mais usado era o 
nitrato de sódio natural (salitre do Chile) . Êste produto foi, 
entretanto, paulatinamente cedendo lugar para os nitrogenados 
sintéticos, fabricados a partir da amônia produzida pela síntese 
do hidrogênio, com o nitrogênio do ar. No Brasil ainda se usa 
algum nitrato de sódio natural, mas a maior parte do nitrogênio 
levado ao solo anualmente vai sob a forma de sulfato de amónio 
ou de nitrato de amónio. O sulfato de amónio é importado 
como produto acabado e o nitrato é fabricado pela PETROBRÁS 
em Cubatão, São Paulo. Outros adubos nitrogenados, como a 
uréia e os adubos complexos, são também utilizados no Brasil, 
mas em pequena escala, sendo que a utilização da uréia, possi
velmente pelo seu elevado teor de nitrogênio, apresenta uma 
tendência firme de elevação.

Nos países mais desenvolvidos quanto à fabricação de 
fertilizantes e à sua utilização na agricultura, os adubos nitroge
nados mais usados hoje em dia são o nitrato de amónio, a uréia 
e a própria amônia, aplicada diretamente ao solo.

No Brasil, à medida que se desenvolver a fabricação de 
fertilizantes nitrogenados e que se aprimorarem as técnicas agríco
las, é evidente que haverá um paulatino deslocamento da procura 
de adubos pobres em N, como o nitrato de sódio (16%) e o 
sulfato de amónio (20%), para compostos mais ricos em N. 
como o nitrato de amónio (35%), a uréia (46%) ou a própria 
amônia (83%). Isso quanto aos adubos nitrogenados aplicados 
isoladamente ou em misturas com os outros elementos nutrientes.
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Além disso é de se prever que uma quantidade cada vez maior 
do elemento N será levada ao solo através de compostos comple
xos, contendo 2 ou mais elementos nutrientes como os fosfatos de 
amônio. -

Ê difícil, portanto, prever desde logo qual será a estrutura 
da procura por adubos nitrogenados no futuro. É claro que esta 
estrutura vai depender inclusive do próprio programa de produção 
das indústrias que se estabelecerem no País. Se a ênfase fôr 
feita na produção de nitrato de amônio, é óbvio que êste será 
o fertilizante mais largamente utilizado. Pelo contrário, se esta 
ênfase se colocar na produção de uréia, êste produto tenderá a 
assumir a liderança no campo dos nitrogenados. Certo é que 
se desenvolverá também a aplicação direta de amônia ao solo. 
Tudo indica, porém, que êste desenvolvimento se fará lentamente, 
dadas as dificuldades de distribuição e de aparelhamento para 
esta aplicação.

Em vez de tentar prever a distribuição futura do consumo 
de N entre os vários compostos nitrogenados, o que, de resto, 
teria interesse meramente acadêmico, parece mais prático dimen
sionar o programa apenas em têrmos de amônia, prevendo certa 
margem nos investimentos respectivos para a transformação da 
amônia nos seus diversos derivados, prontos para utilização como 
adubo.

Para suprir as 182.000 t de N cujo consumo é previsto para 
1971, seriam necessárias cêrca de 220.000 1 de amônia.

O programa para atendimento dessa procura já está, em 
suas linhas gerais, esquematizado da seguinte forma:

Capacidade existente t/ano

Petrobrás (Cubatão) .................................................. 33.000

Nouos projetos
Rhodia (Campinas) (') ......................... 13.200
Ultrafertil (Piaçaguera) ..................... 148.500
Petrobrás (Bahia) ..................................... 66.000
Petrobrás (Cubatão-ampliação) .... 16.500 244.200
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Verifica-se, por conseguinte, que o programa já lançado, 
totalizando 244.200 t/ano de capacidade de produção de amônia 
ô apenas 11 % superior ao consumo de 220.000 t/ano, previsto 
para 1971.

Para suprir o consumo fixado para 1976 seriam necessários 
novos projetos com uma capacidade global de cêrca de 260.000 
t/ano de amônia.

Os investimentos para a realização do programa até 1971 
estão orçados em US$ 65 milhões, ai incluídos os investimentos 
nas unidades destinadas à transformação da amônia em fertili
zantes prontos para o uso pelo agricultor. Dentro do mesmo 
critério, os investimentos para a realização da 2" etapa do 
programa (1972/76) podem ser estimados em US$ 60 milhões.

II. 2.2.3 — Potássicos

Dentro dos critérios estabelecidos acima, o consumo de 
fertilizantes potássicos seria de 218.000 t em 1971 e de 397.000 t 
em 1976. Isto equivale, aproximadamente, a 360.000 te .... 
660.000 t de cloreto de potássio, respectivamente.

Atualmente todo o potássio consumido no Brasil é importado, 
sendo que o suprimento mundial do produto, que em certa época 
causou preocupação, agora apresenta perspectiva de abundância 
com a exploração das jazidas descobertas no Canadá.

Dado o desconhecimento de jazidas de sais de potássio, 
pensou-se e estudou-se muito a possibilidade de recuperação dos 
sais existentes nas águas residuais das salinas. Tais estudos, 
entretanto, sempre indicaram custos de produção relativamente 
elevados, intompatíveis com os preços vigentes para o produto 
no mercado internacional.

Com a relativamente recente descoberta pela PETROBRÁS de 
jazidas de sais de potássio em Sergipe, novas perspectivas se 
abriram para a produção no País dêsse elemento indispensável, 
nas fórmulas fertilizantes.

As informações até agora disponíveis sôbre estas jazidas 
são de que as reservas são abundantes com teor satisfatório de
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sais de potássio, justificando-se consequentemente, a sua explo
ração .

Ainda pendem de solução questões legais quanto à proprie
dade das jazidas e técnico-administrativas quanto à possibilidade 
de sua exploração sem interferência com a exploração de petróleo. 
Acredita-se, porém, que estas questões serãç facilmente superadas 
no momento em que fôr definida pelo Govêrno a orientação de 
exploração pronta dessa riqueza mineral.

Apenas como primeira aproximação, estima-se em US$ 40 
milhões e US$ 30 milhões os investimentos necessários para 
propiciar a produção dos 360-000 t e 660.000 t de cloreto de 
potássio previstas, respectivamente, para 1971 e 1976.

lí . 3 — Petroquímica

II.3.1 — Projeção da demanda

II. 3.1 .1 — Introdução

O primeiro passo necessário para avaliar o mercado brasi
leiro de produtos químicos orgânicos em 1975 é fixar a provável 
demanda para certas grandes categorias de produtos acabados. 
As categorias consideradas foram:

1") Elastõmeros .
2n) Fibras têxteis
3") Tintas
4”) Plásticos e Resinas
5") Agentes tensoativos

As correlações que permitem avaliar essas demandas por 
categoria relacionam consumo e renda per capita. Por conse
guinte. foi necessário estabelecer de início a renda per capita 
brasileira em 1976 mediante dados fornecidos pelo EPEA:

ANO RENDA PER CAPITA 
USS

POPULAÇÃO 
(milhSca)

RENDA NACIONAL 
(US$ X IO*]

1966. ....... 286 81.0 25,0
1976.......... 402 110.2 42.3
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11.3.1.2 — Cálculo da demanda de produtos acabados

II. 3.1.2.1 — Elastômeros

A correlação, publicada por J. Delorme et al. («Installation 
et Gestion d'Usines de Matières Premières». Amphora 1965, 
pág. 305) permite estimar o consumo per capita, de elastômeros 
para 1967 em 1,6 kg/habitante, o que corresponde a um total, 
de 180.000 toneladas.

Para efeitos dêsse trabalho, estimou-se a seguinte distribui
ção entre os vários tipos de borracha:

T/ano, 1976
Natural ................................................................................ -45.000
Sintética ................................................................................ 135.000
— SBR ........................................................ 67.600
— Estcreoespccificas ............................. 49.600
— Neopreno ............................................ 9. ISO
— Butilica ................................................. 3.550
— Nitrilica ................................................ 3.830
— Outros ................................................... 1.240

A repartição entre as borrachas natural e sintética foi 
admitida igual ã que hoje prevalece nos Estados Unidos. Note- 
se que a parte que caberia à borracha natural permanece superior 
à atual produção brasileira, estimada em 32.000 toneladas/ano.

Quanto ao grau de penetração das borrachas estereoespecí- 
ficas, foi admitido que a participação do SBR no mercado total 
de borrachas sintéticas baixaria a 50% (hoje ela é cêrca de 70%) 
e que o mercado perdido passaria às borrachas estereoespecífi- 
cas. As borrachas especiais foram estimadas na proporção de 
sua atual participação no mercado americano, ainda que algumas 
delas (em particular a borracha butilica) tendam a sofrer uma 
certa erosão em seus mercados por parte de novos elastômeros 
como, por exemplo, o EPT.

Cabe uma observação a respeito do consumo de borracha 
butilica: os dados de consumo americano refletem o quase desapa
recimento dos pneumáticos dotados de câmara de ar. Supõe-se 
que a tecnologia de produção de pneus no Brasil irá evoluir no 
mesmo sentido durante os próximos 10 anos.

100 —



II. 3.1.2.2 — Fibras têxteis

A correlação apresentada por Delorme et al. (op. cit., página 
304) permite avaliar em 5,2/habitante o consumo brasileiro de 
fibras têxteis em 1976, o que corresponde a uma demanda total de 
580.000 toneladas.

A distribuição entre fibras artificiais, sintéticas e naturais 
foi admitida como sendo a seguinte:
I. Etc no

— Artificiais 
— Sintéticas 
— Naturais

T/ano, 1976
62.000

110.500
407.500

580.000

A repartição entre fibras naturais e não-naturais (70:30) 
é a dos EE-UU. em 1965; a distribuição entre sintéticas e artifi
ciais é a prevista nos EE.L1U. para 1970. Note-se que essa 
previsão ainda admite um crescimento anual de cêrca de 2,5%/ 
ano no consumo de fibras naturais, atualmente um pouco inferior 
a 300.000 toneladas/ano. Ainda com base em dados previstos 
para os EE.UU. em 1970, calculou-se da seguinte maneira a 
repartição entre os vários materiais e as formas de apresentação 
das fibras não-naturais:

Material T/ano, 1976

Poliamidas .........................................  
Acrílicas .............................................. 
Poliéstcres ...........................................  
Polipropileno ..................................... 
Acetato dc celulose .....................  
Viscose ................................................

49.500
6.700

49.500
5.000

15.200
46.600

(apenas fibras têxteis)

172.500

Tal previsão se fundamenta em certas suposições bastante 
drásticas sôbre o mercado de poliésteres. O processo de intro
dução de poliester nas mistura com a lã está próximo do ponto 
cm que o crescimento futuro será vegetativo e não incluirá mais 
um fator de substituição tecnológica. Se, no entanto, forem
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introduzidas no Brasil as técnicas de «permanent press» (que, 
a despeito do sucesso alcançado nos EE.UU. apenas começam 
a encontrar receptividade na Europa), as fibras de poliester 
poderão vir a ser usadas em misturas pobres com algodão. É 
prevendo êsse desenvolvimento que fixamos a meta acima.

Outro mercado-que está em fase de fluxo é o de fio para 
pneus- A luta entre rayon, poliamidas e poliésteres está longe 
de haver terminado, e qualquer previsão neste momento é mera 
conjectura. ■

Apresentação T/ano, 1976

— Sintéticos: Fibras ................................................... 53.500
Fios ....................................................... 57.300

— Artificiais: Fibras ................................................... 36.200
Fios ....................................................... 25.500

172.500

II. 3.1.2.3 — Tintas

Ainda aproveitando as correlações de J. Delorme et. al. (op. 
cit. pág. 306), calculou-se o consumo de tintas por habiatnte 
para 1971 em 2.08 kg, sendo o total, por conseguinte, de 234.000 
toneladas, equivalente a 43 x 10* galões.

O consumo de solventes, «thinners» e outros produtos 
empregados em tintas pode ser estimado a partir da participação 
desses vários produtos no mercado americano de tintas, atual
mente de 644 x 106 galões/ano.

II. 3.1.2.4 — Plásticos e resinas

O consumo de plásticos e resinas sintéticas apresenta um 
problema distinto das demais categorias, por estarem êsses produ
tos não apenas crescendo em demanda, senão também invadindo 
os domínios de outros materiais baseados em recursos naturais 
(madeira, couro, cimento, metais, papel, etc.) por uma razão depen
dente mais da simples passagem do tempo do que do aumento 
da renda per capita.
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Usando uma adaptação do conceito de elasticidade-preço de 
um arco ao caso da elasticidade-renda, calculou-se a elasticidade- 
renda do consumo de plásticos e resinas de vários países durante 
um dado período, e adotou-se para o Brasil a média aritmética 
dos dados encontrados. O período adotado foi o de 1958 a 1962.

Seja

onde

c = consumo de plásticos per capita, kg. 
r = renda per capita, US$
E = elasticidade

QvaDRO 47

PAÍS

EE UU....................... .....
Alcmnnha.... -.....................
Japân...............................
Inglatcrrj ....... ..................  
Frnnçn................ , ............
Hnlm...............................  
CnnaíH ...........   . .

MWm..................... ..........................

CO Cl rt n F.

10.6 18,2 2.324 2,660 5,1
9.0 18.0 931 1.136 3.4
3,4 8,0 28 S 447 1.8
6.7 11,0 1.079 1.187 5. 1
5. 6 10,0 1.313 1.302 3.7
3, 0 8,0 490 622 3,8
8 . 10,1 1.767 1.873 S.6

3,8

O consumo brasileiro em 1976 foi estimado a partir désse 
resultado:

Co = 1,2! (em 1965)
Cl = x
r0 = 285
n = 402
E = 3,8

/ 1,21 — x \ / 285 + 402 \
318 = \ 1,2! + x ) [285 — 402 /

' /. x = 4,80
e o consumo total = 110,2 X 4,80 = 530,0 mil toneladas

Em seguida, o consumo foi decompõsto segundo o comporta
mento do mercado americano previsto para 1970, excessão feita 
da distribuição entre polietileno e policloreto de vinila para a 
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qual tomou-se por base o comportamento do mercado europeu. 
Note-se que foram incluídos alguns grupos cuja demanda, mesmo 
em 1976, continuará inferior ao nível que justificaria sua produ
ção local.

Material T/ano, 1976

Polictilcno (alta pressão) ......................................................................... 98.500
Policloreto de vinila .................................................................................... 123.700
Poliestireno e copolimcros (excluindo ABS) ......................................... 68.900
Polietileno (baixa pressão) ..................................................................... 35.970
Resinas fenólicas ............................................................................................ 30.050
Resinas alquidicas ......................................................................................... 24.700
Polipropileno (excl. fibras) ..................................................................... 21.900
Poliacetato de vinila .................................................................................... 18.800
Poliésteres (não saturados) .................................................................... 16.900
Resinas uréia-formaldeido ......................................................................... 24.950
Poliuretanas ........................................................................................................ 13.450
Polimetacrilato de metila ............................................................................. 10.200
Resinas ABS .................................................................................................... 9.800
Resinas de petróleo ........................................................................................ 7.300
Resinas acrílicas ............................................................................................. 6.290
Resinas epoxi ................................................................................................... 4.900
Resinas melamina-formaldeido .................................................................... 4.450
Poliamidas (excl. fibras) .......................................................................... 2.510
Acetato de celulose (excl. fibras) ............................................................... 2.170
Silicones .............................................................................................................. 1.480
Poliacetais ........................................................................................................... 1.480
Polifluorocarbonetos ........................................................................................ 1.030
Policarbonatos ................................................................................................... 570

530.000

II. 3.1.2.5 — Agentes tensoativos

A correlação apresentada em «La Industria Química en 
América Latina» pág. 90, indica um consumo de sabões e deter
gentes de 6,2 kg/habitantes no Brasil em 1976. Admitiu-se 
uma penetração dos detergentes de 40%, dando um consumo de 
280.000 toneladas anuais; a 20% de material ativo total ter-se-ia, 
então, 56.000 toneladas das quais cêrca de 80% são dodecilben- 
zeno sulfonado. O equivalente em dodecilbenzeno é, assim, 
cêrca de 33.500 toneladas.
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Para o consumo de tensoativos industriais não-iônicos, foram 
aplicados coeficientes técnicos relacionando êsse mercado e a 
produção de fibras têxteis, o maior consumidor dêsses produtos.

Com base nessas suposições, calculou-se a demanda de 
detergentes não-iônicos em 19.000 toneladas, das quais 13.600 
toneladas baseadas em óxido de eteno.

II. 3.1.3 — Cálculo do consumo de intermediários 
e matérias-primas

O consumo de produtos intermediários e matérias-primas 
baseia-se na estrutura de demanda acima. O método adotado 
foi de, sempre que possível, relacionar o consumo de intermediá
rios com a demanda de produtos finais, e complementar o quadro 
por analogia com o mercado americano. Assim, o consumo 
calculado para cada produto se compõe de duas partes: a primeira, 
representando em geral a maior parte do total, coerente com a 
estrutura de demanda acima, e a segunda obtida por simples 
correlação entre as rendas nacionais dos EE.UU. em 1965 e a 
prevista para o Brasil em 1976.

1 . Eteno T/ano, 1976
1.1 — Polietileno ......................................................................................... 134.470

Equivalente em eteno ................................................................. 137.000

1.2 — Derivados acéticos 
1.2.1. Acetato dc celulose: Fibras ...................................................... 15.200

Filtros de cigarro ............................ 2.270
Pós de moldagem (0.8x2,70) .... 1.730

19.200 
Equivalente em ácido acético .................................................... 15.400

1.2.2. Ácido Acético 
Acetato de celulose ....................................................... 15.400
Outros usos do anidrido acético (equiv. ácido) ............ 1.050
Esteres acéticos ............................................................................ 5.800
Acetato de vinila .......................................................................... 14.800
Outros usos ................................................................................... 1.550

38.600
Equivalente em acetaldeido .................................................... 30.900

Nota: É possivel que o acetato de vinila venha a ser produzido por 
oxidaçáo direta de eteno, dispensando a passagem pelo ácido acético.
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T/ano, 1976-

1.2.3. n-Butanol ........................................................................................... 7.400
(se produzido a partir de acctaldeido): 
Equivalente em acctaldeido ........................................................ 10.300

1.2.4. Resumo: Acetaldeído 

Ácido acético ................................................................. 30.900
n-Butanol .......................................  10.300'
Outros usos ....................................................................................... 6.100

47.300'
Equivalente em eteno .................................................................. 32.700

Nota: Se todo o acetato de vinila fôr produzido a partir de oxidação 
do eteno, o equivalente em eteno seria aumentado de 6.250.

1.3 . Óxido dc Eteno

1.3.1. Etileno Glicol 
Fibras poliéster ............................................................. 17.400'
Celofane ............................................................................................. 500’
Resinas alquidicas ............................................................................ 1.250
Outros usos .................................................................................... 1.250

• 20.400'
Equivalente cm óxido de eteno .................................................... 15.300

1.3.2. Glicóis superiores ............................................................................. 6.500
Equivalente em óxido de eteno ............................................... 6.500

1.3.3. Éteres glicõlicos
Tintas .................................................................................................. 2.850
Outros usos ....................................   2.750

5.600

Equivalente em óxido dc eteno . .............................................. 3.400

1.3.4. Etanolaminas ..................................................................................... 1.950
Equivalente cm óxido de eteno .............................................. 1.840

1.3.5. Tensoativos não-iônicos
Indústria têxtil .................................................................................. 9.600
Outros usos ....................................................................................... 4.100

13.700
Equivalente em óxido de eteno .......................................... 8.900
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T/ano. 1976
1.3.6 Resumo: óxido de eterno

Etileno glicol .................................................................................. 15.300
Glicóis superiores ......................................................................... 6.500
Éteres glicólicos ............................................................................ 5.600
Etanolaminas .................................................................................. 1.840
Tensoativos não-iãnicos ............................................................... 8.900
Outros usos .................................................................................... 1 .000

39.200

Equivalente em eteno ................................................................. 37.000

1.4 . Cloreto de vinila .............................................................. 123.700
(admitindo que será produzido a partir de eteno exclusi
va mente) :

Equivalente em eteno ............................................................... 64.000

1.5 . Cloreto de etila

Chumbo tetra-etila ....................................................................... 10.500
Equivalente, cloreto de etila ..................................................... 10.500
Equivalente cm eteno ..................................................................... 5.500

J.6. Estireno ...............................................................................   83.580
Equivalente em eteno ................................................................. 20.000

1.7. Resumo: Eteno

Polietilcno .... ............................................................................. 137.000
Acctaldeido ...................................................................................... 32.700
Óxido de eteno .............................................................................. 37.000
Cloreto de vinila ......................................................................... 64.000
Cloreto de etila ............................................................................ 5.500
Estireno ............................................................................................. 20.800
Outros usos .................................................................................... 9.000

306.000

Caso o álcool de fermentação continue disponível a um preço 
■comparável ao atual, é provável que as parcelas correspondentes 
4io acetaldeido e ao cloreto de etila não venham a surgir. Ott- 
ttrossim, é provável que, em virtude de investimentos já realizados,
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cêrca de 1/3 do cloreto de vinila continue sendo feito a partir
de acetileno. A estrutura da demanda de eteno seria então:

T/ano. 1976
Polietileno ............................................................................................ 13-7.000
Óxido de eteno ................................................................................... 37.000
Cloreto de vinila ............................................................................ 42.500
Estireno ................................................................................................ 20.800
Outros usos ....................................................................................... 9.000

246.300

2. Propeno

2.1. Polipropileno 

Plásticos ................................................................................ 21.900
Fibras .................................................................. . . 5.000

26.900

Equivalente em propeno ............................................................ 28.000

2.2. Acrilonitrila

Fibras ................................................................................................... 6.700
Borracha nitrilica ........................................................................... 1 .350
Resinas ABS .................................................................................... 2.500
Outros usos .................................................................................... 350

10.900

Equivalente em propeno .......................................................... 12.300

2.3. Glicerina, Epicloridrina

2.3.1. Glicerina

Resinas alquidicas ........................................................................... 2.250
Celofane ..................................................  900
Outros usos ...................................................................................... 4.650

7.800

Equivalente em epicloridrina .................................................. 8.700

2.3.2. Epicloridrina

Glicerina ............................................................................................ 8.700
Resinas epoxi ................................................................................. 3.130

11.830
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— Em vista da produção de glicerina natural, não parece 
que se justifique, até 1976, a construção de uma unidade 
de epicloridrina a partir de propeno. Por outro lado, talvez 
venha a haver interesse pela importação de epicloridrina 
bruta para transformação de uma parte em glicerina e 
purificação do restante para a fabricação de resinas epoxi.

— Cabe ainda ressaltar que cêrca de 70% do mercado de 
glicerina (5.500 t/ano) está sujeito a incursões por parte 
do sorbitol, o que reforça ainda mais a conclusão de que 
não caberá no Brasil uma unidade de glicerina sintética-

T/ano. 1976
2.4. Óxido de Propeno 

Poliésteres ............................................................................ 9.3CO
Propiieno glicol (9.800 t) ............................................................. 7.800
Outros usos ..................................................................................... 3.900

21.000

Equivalente em propeno ............................................................. 19.300

2.5. Acetona e Isopropanol

2.5.1. Acetona

Metil isobutilcctona ................................................................... 7.000
Outros solventes ............................................................................ 1.550
Solvente p/acetato de celulose ............................................... 3.500
Metacrilato de metila ......................................................... 7.200
Outros usos como solvente .................................................... 4.650

23.900

Equivalente cm isopropanol ...................................................... 25.000

2.5.2. Isopropanol

Acetona ............................................................................................. 25.000
Outros usos .................................................................................. 3.800

28.800

Equivalente em propeno .......................................................... 21.600
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Na realidade, parte da acetona serà provavelmente produzida 
■a partir do cumeno, onde o rendimento sôbre o propeno é inferior 
ao do processo direto. O equivalente de propeno para a produção 
de acetona pode ser assim estimado:

T/ano. 1976
-- Acetona a partir de cumeno ............................................. 11.200
— Acetona a partir de isopropanol ...................................... 12.700

Equivalente em propeno:

— Cumeno ................................................................... ...................... 11.200
— Isopropanol ........................... ................ ... . . 13.400

24.600

O equivalente em propeno para a fabricação de acetona 
e isopropanol será, pois, considerado como sendo................ 27.400

2.6. Trimero e Tetrâmero

— Tetrâmero ..................................................................................... 33.500
— Trimero ......................................................................................... 2.500

36.000

.2.7. Produtos «oxo»

O consumo de propeno para a produção de produtos 
«oxo» poderá chegar a um máximo de 15.600 toneladas, 
se todo o n-butanol fôr fabricado por essa via. Para uma 
estimativa, tomamos a metade dessa quantidade, ou seja 8.800

2.8. Resumo: Propeno

Polipropeno ....................................................................................... 28.000
Acrilonitrila ....................................................................................... 12.300
ôxido de Propeno ...................................... .......................... . ■ 19.300
Acetona c Isopropanol .............................................................. 27.400
Trimero c tetrâmero ................................................................ 36.OCO
Produto «oxo» .............................................................................. 8.800
Outros usos .................................................................................... 5.600

137.400

Nota: O consumo de propeno pode ser acrescido de algumas parcelas 
importantes, conforme o rumo que tomar a tecnologia brasileira:

1’) Acrilatos: O nõvo processo Distillers deverá proporcionar tal baixa 
no preço dos acrilatos que êles se tornarão concorrentes muito mais sérios 
do acetato de vinila do que o são agora.
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Uma unidade econômica de acrilatos consumiría cêrca de 7.500 toneladas 
<*inuais  de propeno.

(*) Supõe-se que a demanda de álcoois C8 em 1976 será dc 13.000. 
dos quais 50% 2-etilhexanol e 50% isooctanol. A demanda dc heptcno 
poderá desaparecer se não houver produção de álcoois "oxo".

2o) Borrachas cstereocspecificas: O déficit ce mais de 20.000 toneladas 
dc borrachas cstereocspecificas previsto para 1976 deverá ser preenchido 
por uma segunda unidade (a primeira sendo a da Coperbo). Sc essa unidade 
produzir tripolímero de eteno e propeno (EPT) o consumo de propeno poderá 
aumentar cêrca de 10.000 toneladas.

Pode-se ainda conceber a fabricação dc 25.000 toneladas anuais de 
isopreno a partir de propeno (processo Gocdrich-SD) que consumiríam 50.000 
toneladas anuais de propeno.

3*)  Acrilonitrila: A demanda da acrilonitrila prevista está bastante longe 
das capacidades que ora vão sendo instaladas. Tratando se de uma fabricação 
bastante capital-intensiva é possível que se conclua que tal unidade não scr.í 
construída no Brasil nos próximos 10 anos.

Assim, o consumo de propeno será, em 1976: T/ano, 1976
— Mínimo (sem acrilonitrila) .......................................  125.100
— Provável ...................................................................................... 137.400
— Máximo (com acrilatos e isopreno) .......................... 194.900

3. Butanos e Butcnos
3.1. Butadieno 

SBR ..   50.600
Elastômeros cstereoespecificos (máximo) .........................  50.600
Resinas e Látex Estireno-butadieno .......................................    9.600
Borracha nitrilica ................................................................................... 2.500
ABS ..............................................................................................   5.000

118.300

Conforme a natureza do elastômero que irá cobrir o déficit 
de borrachas estereoespecificas, o consumo de butadieno poderá 
situar-se entre 98.000 e 118.300 toneladas.

3.2. Isobutcno 
Borracha butilica ............................................................... 3.55Q

Polibutenos .......................................................................................... 3.600
Heptcno (*) ................................................................................... 3.700
Outros casos (alcoilaçõcs várias, ctc.) .................................. 2.600

13.400
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Se porventura fôr adotado o processo Escambia para a fa
bricação de metacrilato de metila, o consumo de isobutano aumen
tará de 7.500 toneladas.

Teremos assim:

Demanda mínima................................................................. 9.700
provável ............................................................. 13.400
máxima.......................................................................... 20.900

3.3. n-Butenos T/ano, 1976

Hetil etilcetona (7.300 toneladas) ........................................... 7.600
Outros usos (copolimeros com eteno e propeno) ........... 1.900

9.500

3.4 Resumo: Butadieno e Butenos

Máx. Min.
— Butadieno ................................. ... 118.300 98.000
— Isobuteno .......................................... 20.900 9.700
— n-Butenos .......................................... 9.500

147.700 117.200

4. Aromáticos

4.1. Estireno 

Poliestireno e copolimeros ................................................. 58.500
SBR....................................................................................................... 16.900
Poliésteres .......................................................................................... 4.450
Resinas alquidicas ........................................................................... 1.530
ABS ...................................................................................................... 2.200

83.580 

Equivalente em benzeno ............................................................. 71.900

4.2. Ciclohexano 

Caprolactam -(- Nylon 6/6 ............................................ 49.500
Equivalente em ciclohexano ...................................................... 60.900
Solvente para polietileno ............................................................ 1.150

62.050

Equivalente em benzeno .............................................................. 57.000
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Admitindo que 1/3 das fibras poliamídicas sejam nylon 6, 
e 2/3 nylon 6/6, teremos as seguintes necessidades de produtos 
intermediários: T/ano. 1976

— Ácido Adipico ............................................................................ 49.500
— Hexametileno diamina .......................................................... 17.600
— Caprolactam ................................................................................ 18.200

4.3. Fenol

Resinas fenólicas .............................................................................. 20.500
Alcoilfcnois ......................................................................................... 4.000
Ácido salicilico etc........................................................................... 2.300

26.800

Equivalente em benzeno ............................................................ 27.500

4.4. Detergentes 

Dodecilbenzeno ................................................................... 33.500
Equivalente em benzeno ............................................................... 18.700

4.5. Anidrido maleico 

Poliêsteres .............................................................................. 3.060
Resinas Alquidicas .......................................................................... 350
Detergentes ......................................:................................................. 200
Plastificantcs etc................................................................................ 990

4.600

Equivalente em benzeno .............................................................. 5.420

4.6. Nitrobenzeno e Anilina 

Aceleradores e Antioxidantes ........................................ 5.110
Outros usos (equiv. em anilina) ........................................ 1 .940

7.050
Equivalente em benzeno ...................................................................... 6.450

4.7. Resumo: benzeno 

Estireno ................................................................................... 71.900
Cidohexano .................................................................................... 57.000
Feno] ................................................................................................... 27.500
Detergentes ......................................................................................... 18.700
Anidrido maleico .................................................................................... 5.420
Nitrobenzeno e Anilina ......................................................................... 6.450
Outros usos (solvente, thinner) ..................................................... 4.730

191.700
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5. Tolueno T/ano. 1976

5.1. Solventes ............................................................................................... 10.900
5.2. TDI (Di-isocianato de tolueno) .................................................... 4.800

Equivalente cm tolueno ............................................................... 3.300
5.3. Hidrútropos para detergentes ........................................................ 550
5.4. Explosivos ............................................................................................. 1.900

5.5. Resumo: tolueno,

Solventes .............................................................................................. 10.900
TDI ...................................................................................................... 3.300
Hidrátropos ....................................................................................... 550
Explosivos ......................................................................................... 1.900
Outros usos ....................................................................................... 550

17.200
Nota: Exclui-se o tolueno contido nas gasolinas de alta octanagem.

6. Xilenos

6.1. Mistos 

Solventes ................................................................................ 1.650
Hidrótropos ....................................   1.520- 

3. 170

6.2. o-Xileno

Anidrido ftálico 
Resinas alquidicas ....................................................... 6.800
Poliéstercs .................................................................................. 3.750
Plastificantes ............................................................................. 12.200
Outros usos ............................................................................. 1.250

24.000
Equivalente em o-Xileno ......................................................... 24.700

6.3. p-Xileno
DMT .......................................................................................................... 54.300
Equivalente em p-xileno ....................................................................... 37.400

6.4. Resumo: Xilenos
Mistos ................................................................................................. 3.170
o-Xileno .................................................................................................... 24.700

. p-Xileno ............................................................................................ 37.400

65.270
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7. Resuma: Aromáticos 
Benzeno ....................................................................................... 191.700

Tolueno ............................................................................................... 17.200
Xilenos ........................................................................................................ 65.270

274.170
Nota: As necessidades dc etilbenzeno será o dc aproximadamente 101.000 

toneladas anuais, uma parte das quais poderá provir de uma unidade de 
separação dc aromáticos Cs diminuindo, por conseguinte, as necessidades dc 
benzeno.

8. Metanol c Fornuildcido T/ano, 1976

8.1. Formaldeido (100%)
Resinas fenólicas ............................................................................ 11.700
Resinas aminicas .................................................................................... 20.100
Pentacritritol (3.450 T.) ........................................................ 4.450
Outros usos ................................................................................... 5.750

42.000 
Equivalente cm metanol ...   48.900

8.2. Metanol 
Metacrilato de metila ................................................................ 3-300

Hcxametileno tetramina (2.900 T.) ................................................ 5.100
Dimctiltereftalato ...................................................................................... 3.500
Formaldeido ...............................................................................  48.900
Outros usos .............................................................................................. 7.800

68.600

9. Fosgcno 
Disocianatos .............................................................................. 6.200

Outros usos ...................................................................................... 3.300

9.500 
Equivadcntc cm CO .................................................................. 2.840

10. Produtos toxo* 
Alcoois Cu Ftalatos .......................................................... II. ICO

Outros usos .................................................................................... 3.600

14.700
n-Butanol .......................................................................................... 7.400
Iso-butanol ........................................................................................ 2.000

9.400
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Total álcoois C, T/ano, 1976

Outros produtos coxo» 

(álcoois isodecilico, isotridecilico. ácido propiõnico) .... 12.600

Total, produtos «oxo» ................................................................... 36.700

Nota- Os álcoois C, e G poderão em grande parte ser obtidos a partir 
de acetaldeído.

11. Acefileno 
Acetato de vinila................................................. 6.280

Corte ........................................................................................ 4.800
Tricloretileno .................................................................................... 3.020

14.100 
Outros consumos possíveis: 

Neoprene (pode ser produzido a partir de butenos) .... 6.350
Acrilonitrila (pode ser produzido de propeno) ................ 5.8CO
Cloreto de vinila (admitamos 1/3 da produção continuará 
usando acetileno) ........................................................................... 19.100

O uso de acetilcno poderá variar dentro de uma faixa 
bastante extensa. Poderemos resumir a tabela acima da 
seguinte forma:
Muito provável (corte c tricloretileno) ............................. 7.820
Bastante provável (acetato e cloreto de vinila) ................ 31.720
Máximo possível (neopreno, acrilonitrila) ........................ 43.870

12. Ácida cianidrico 

Metacrilato de metila ..................................................... 3.550
Cianeto de sódio ......................................................................... 2.000
Outros usos ...................................................................................... 850

; • •,„ 6.400

Se a demanda de acrilonitrila fôr satisfeita a partir de 
acetileno e HCN, êste total será acrescido de ............... 5.980

12.380

13. Bissulfeto de carbono 
Rayon (viscose) ................................................................... 18.800

Celofane .................................................................................................... 2.600
Tetracloreto de carbono (ver 14.) ...................................... 8.100
Aceleradores de vulcanização ................................................... 2.250
Fungicidas, formicidas ........................................................................... 1.550

33.300
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H. Tetracloreto de carbono

1-4.1. Freons derivados de CCI. 

Propelente para aerossois .......................................... 1.530
Refrigerantes ..................................................................................... 2.470
Espuma de polluretanas rigidas .......................................... 1.400
Outros empregos ............................................................................. 400

5.800
Equivalente em tetracloreto de carbono ............................... 8.350
Outros empregos do tetracloreto de carbono ......................... 1.950

10.300

15. Cloreto dc inetileno 

Removedor de tinta .............................................................. 2.900
Limpeza de metais ........................................................................ 800
Propelente de aerossois ................................................................ 150
Solvente ...............   1.450

5.300

16. Clorofórm io 

Freon 22 (1.460 T.) ....................................................... 2.320
Outros usos ................................................................................... 380

2.700
Nota: Admitiu-se que n3o haverá fabricação de polifluoracarbonetos no 

Brasil em 1976.

17. Cloreto de metila c resumo: metanos clorados

17.1. Cloreto de metila

Fabricação de polibutenos .................................................... 350
Outros usos ..................................................................................... 450

8ÕÕ

17.2. Resumo: metanos clorados

Cloreto de metila ........................................................................ 800
Cloreto de metileno ...................................................................... 5.300
Clorofórmio ..................................................................................... 2.700
Tetracloreto de carbono ........................................................... 10.300

19.100

Equivalente em metano ............................................................... 3.360
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18. Negro de fumo 

Pneumáticos e borracha em geral ............................. 85.500

Outros usos ..................................................................................... 3.5CO

89.000

19. Parafina

19.1 . Microcristalina c aniorfa

Embalagens ..................................................................................... 19.000

Outros usos ...................................................................................... 7.001

26 000

19.2 . Parafinas cloradas ........................................................................... 1.350

20. Cresois

Resinas fcnólicas ...................    2.810

Ésteres fosfõricos ............................................................................ 1 .800

Outros usos ...................   390

5.100

21 . Pesinas de Petróleo .............................................   7.300

22. Sais metálicos dos ácidos naftemicos ................................... 830

II. 3.2 —Extimativa de investimentos

As metas propstas no item II.3.1 necessitarão de investi
mentos conforme o Quadro 48.

Cabem aqui algumas observações:

a) Os projetos íoram orçados em base «ISBL», ou seja, 
apenas a unidade de processo propriamente dita. O investimento 
total (que ainda exclui certos itens como capital de giro, terreno, 
peças de reposição, etc.) foi obtido supondo-se que os «OSBL» 
(instalações complementares) representam, em média, 40% do 
investimento total, o que explica o fator de multiplicação de 1.70.
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O valor dos projetos apresentados aos órgãos oficiais para 
fins de solicitação de estímulos fiscais, financiamentos, aprovação 
por organismos regionais, etc., que incluíram itens não compre
endidos nas cifras do atual trabalho, poderão atingir 1.8 a 2.0 
vezes os valores «ISBL».

b) Desde que nenhum projeto concreto tenha sido apre
sentado ao GEIQU1M. admitiu-se que o déficit total previsto 
para 1976 seria coberto por uma unidade apenas, uma vez atingida 
a capacidade mínima econômica de produção.

c) Os projetos aprovados ou formalmente apresentados ao 
GEIQLIIM até agosto de 1966 foram incluídos na previsão para 
o período I ( 1967-1970) . Os restantes admitiu-se serem implan
tados no período II.

d) As cifras referentes a capacidades atuais e projetos con
cretos para o período I foram obtidas do trabalho «Projeções da 
Indústria Petroquímica Brasileira, 1970-1975», do B.N.D.E.

e) As cifras são apresentadas em dólares e resultam de 
comparação com unidades construídas nos EUA. Tornou-se como 
taxa de conversão, Cr$ 2.200/US$ exceto para o caso de equipa
mentos de fabricação nacional, para os quais admitiu-se a taxa de 
equivalência de Cr$ 3.500/US$.

O plano apresentado aqui, é uni esquema global de investi
mentos no setor petroquímico, para os próximos 10 anos.

Com base neste esquema dever-se-ã, na fase de implementação 
do «Plano de Longo Prazo», criar um sistema ordenado de 
implantação desta indústria petroquímica, otimizando-a dentro 
das disponibilidades de matérias-primas, de recursos para investi
mento. das necessidades do mercado e do balanço de pagamentos.

Essa sistematização é necessária por ser a Petroquímica uma 
indústria profundamente interligada onde surge uma série de 
alternativas de investimentos.

Estabelecido o programa de desenvolvimento, caberá então 
ao GEIQLIIM acompanhá-lo e promover a sua implantação, através 
da concessão de estímulos e orientação dos investidores.

— 119



É necessário ainda que se reestruture o sistema de tarifas à 
medida que a indústria se implante, principalmente no setor petro- 
quimico. onde o problema de economias de escala é muito impor
tante e unidades relativamente pequenas, instaladas no Pais, teriain 
dificuldade em competir com o produto estrangeiro, proveniente 
dc unidades altamente produtivas.

RESUMO DE INVESTIMENTOS (PETROQUÍMICA)

Período I (1967/71) 

Investimento ISBL US$ 163.4 milhões
OSBL US$ 277.8 milhões

Período 11 (1972/76)

Investimento ISBL USS 367.0 milhões 

OSBL US$ 623.9 milhões

Investimento Global no período 1967/76: US$ 901.7 milhões.

(Cri milhõM)
1NVE3TÍMEX f03

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
OURA*
Cl VI* OtTItOT TOTAL

TOTa SACtOMU ÍMFOJITADA1

Período I..........
Período II.........

Total......................

4SS.775 
1.097.720

317.599
780.flM

141.170
317.onc

152.790
343.145

122.232
274.516

703.797
1.715.371

1.580. -«05 1.128.253 458.242 405.935 390.748 1.479.108
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Quadro 4â
ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS

(*) Eatimafiva feita a partir do incremento de produçlfo

PRODUTO

TONELADAS/ANO INVESTIMENTO, USSMM

CAPACIDADE 
ATUAI

DEMANDA
1976 DÉFICIT PROJETOS 

PERÍODO I PERÍODO I PERÍODO II

El AlTÔMEROJ 

SBR.................
47.500
27.500

43.600
8.500
9.000
15.000

(•)

11.000
34.000
18.600
4.200

(*)
(•)

30.000

67.600
49.600 
9.180 
3.830

46.600
16.200 
49.500 
49.600
fi.000 
6.700

(•)

98.600
123.700
68.900 
35.970 
26.900
(•)
(•)

33.600
280.000

22.100
22.100
9.180 
3.830

3.100
6.700 
40.600 
34.600
6.000 
6.700

(•)

87.500
89.700 
60.400
31.770 
26.900
(♦)
(*)

33.500
260.000

1.600
(•)
(•)
3.000

61.000
27.200
33.000
6.300

16.000
(*)

2.0 
11.0 
24.4
3.5

4.1

18.7 
3.2 
4.2
3.8

4.9 
20.6

1.1 
2.8

11-2
10.7
9.2
3.7

1.2
4.1
20.0
42.4
6.0
4.3

5.8

13.5
6.6
2.4
15.9
16 8
6.7
26.2

0.7 
2.8

Borrachas eatereoexpee.........
N .sopre no.......................
Borracha nitrílicA,..................

FjhRA7
Vi.COM.................
Acetato de celulasc........
Poliéaferea........*.........
Polia n.ida a.................
Palipropileno.............
Aplicas.,.................

Tintas.......................................................

Plásticos

PE AP..............
PVC..................
Polie<lireno............
PE BP.................... ..............
Poliprapileno............
Outroa polímero...............
Tramform. de pláaticoa...............

Deteroentif

Alcoilado................
Deterfentea.................. .......

Vi.COM








III. Política do Governo

Desde 1964 o Governo, compreendendo a importância funda

mental da indústria química no desenvolvimento da economia, vem 
procurando estimular a implantação e o crescimento da mesma.

Dois foram os pontos de destaque da política de Governo 
nc setor:

1’) O de Decreto n’ 55.759, que estabeleceu, através do 
GEIQUIM (Grupo Executivo da Indústria Quimica), uma série 
de estímulos fiscais, financeiros e econômicos para a instalação 
da indústria química, de fertilizantes e petroquímica principalmente.

2’) A Resolução 5/65 do Conselho Hacional de Petróleo, 
que, através da permissão ao ingresso da iniciativa privada no 
setor petroquímico, possibilitou a sua dinamização.

Como resultado desta política, tivemos a aprovação, no período, 
de 38 projetos pelo GEIQUIM, dos quais 15 no setor petroquimico. 

correspondendo a investimentos totais da ordem de 740 bilhões 
de cruzeiros antigos.

Por outro lado, a criação de órgãos, como o FINAME e o 
FIPEME, muito possibilitou o desenvolvimento da média e 
pequena indústria, beneficiada pela possibilidade de financiamento 
a médio e longo prazo para seus investimentos.

— 125





Anexos





Anexo

PRODUÇÃO. IMPORTAÇÃO, CONSUMO APARENTE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA INDÚSTRIA QUÍMICA NO'BRASIL

PRODUTO

PRODUÇÃO EFETIVA 
(lon-ladas)

IMPORTAÇÃO EM 1964 EVOLCÇÃO 

DAS 
IMPOR
TAÇÕES

(9)

construo 
APARENTE

EU 1965

(!)

CAPACIDADE 
INSTALADA 
EM 1905

(O

ADIÇÕES

ATÉ 1070

(D

EXPORTAÇÃO
EU 1961

UATÉP.tAS-PRIMAS

1962 1963 1061 1965 QtANTIDADE
(t)

VA 1.0 R 
(USS 1.000)

I. PRODÜTOa ÃNOKfÜNlCOJ

Hidróxido de sAJio.............
Carbonjto d* sódio............  

Árido «rilfúneo................

S5.CC0
71.100
239.310

86.000
70.200
287.803

90.000
60.400
300.132

75.8.1!
70.20C
300.713

110.M2
6.023

10

12.506
322

4

FQ 
Q

206.602
78.503

300.142

144.COO 
1oo.noo 
531.500

116.000
200.000 

diveroM
— sil c en. elétrica 

sal c tjJciírco 
eniôfrn

Ácida nílricn.................. 55.362 58.440 61.000 81.624 -1 FQ 
FE

54.007 122.°00 196-000 —, nmónn ou salitre
Ácida ÍMÍáriro ..... *...... 1.831 300 LS3I _ . 26.000 rochi íoaíÁlica
Fufatoa dn íódio............. . _ __ _ __ 5.000 1.023 FA 5.0M 15.000 — árido fnMórko
Dióxido do titânio............ 1 .SCO 1.000 1.650 2.160 6.568 3.253 FE 8.21$ 2.160 90.000 — rublo c ilmcniti
Ulo^ónio ...... .... ....... 0.587 1.010 FQ 

FE
6.557 1.000 __ Lanla c suliato dc cinco

Óiidn do zinco , .............. 6.0^0 0.500 7.328 3.H4 72 24 7.400 13.800 __ terra dc cinco

2. PnoDUim fará AcnicuiTCRA

Frrtilüsntw
  Kitralo de amônio (33% Nl....

Eullato dc iir.únio..........
35.45G
8.282

38.418 
0.571

22.105
0.742

42.901
11.2J5 113.562 6.713

FQ
FE

22.105
153.303

tc.ooo 210.000
5.000 ]

A munia ácido nítrico 
Gú dc coque na

Uréia................ ..... (3) 11.009 (3) 1.08S FA 11.OM _ 1“0.090 A mônu
Conj]dc\M NPK........... . __ __ _ ■150.000 __
Sul. Nitrutenada (41 J% N).... — — — — — — -- — — 115.000 -- Amôn^, nitrato dc amónio -

InMlifidai 
BRC ( 12%1..............4.902 3.622 4.50(1 OT 72 FQ 4.599 10.000 11.000 Rtnicno, cloroDDT ( 100%).............. 2.040 2.190 2.140 _ SCO 352 FQ 3.0-39 2.500 __ Bcnzeno. álcool

3. Plíiticoj E PiàSTIFI CANTES

Retinas 
Fcnol-fonnaJdcIdo.......... (2) 27 .2) 25 FQ 

l n
310

6.000
9 Fcnok formaldeído

Urrtft, tornnldeldnUréia — ínnnaldddn ........ 0.000 9.000 10/00 (lí í .. l 11.4S3 
l

9/20 
215

23.420
Mclamini — lonnaldeído..... 090 

8.200
1 830 1 000 c 483 { 209 Metanúru, farninldcldo 

An. FtAlico Gl>-‘*rína 
Riafcnol A epickridrin* 
Etilcno

AlquWiew.................. 8.170 9.000 20 30
(5) 376

304

A
Epoty..................... (5) 245

776
FA 
QPolielilcno,. .. ......... .♦ 7.385 11.220 1-4.870 — 16.645 16.000 50.600 —
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